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SECRETARIAS DE ESTADO

MiniSterio da Justiça e Negocios
Interieres

Expediente de 21 de fevereiro de 1902
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao director do 20 districto sanitario ma-

ritimo, o recebimento do officio n. 31, de 12
do corrente;

Ao inspector de saude dos portos d) Espi-
rito Santo, idem n. 7, de 6 do corrente.

. —Solicitaram-sedo provedor da Santa Casa
:de Miseeicoadia peovidencias para que seja
reinottida a 'esta directo•ia a certidão de
obito do sobdito - italiano Vicente Beltrami.

— Remettoram-se.
Ao chefo do policia, o laudo do exame de

validei de José Bastos Varella' ; •
' Ao diractor da Estrada de Ferro Central
•do Brazil, 'dein dê Antonio Lopes da Rocha
o José de Castro Caminha. .

Ministerio da Fazenda
Directoria de Contabilidade do Thosouro

Federal
Expediente de 18 de fevereiro de 1902

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
, N. 26-7 Concedendo o credito do 7:204,
por conta da verba. -7 Ajudas do custo aos

..membros do Congresso Nacional—IndemWza-
. ção por sessão ete —de .1\linisterio da Justiça
e Negocies Interiores, eprçamento de 1902,
para °ocorrer ao pagamento das ajudas do
cago de vinda e volta que compoterri, na
sessão extraordinaria do Congresso Nacional,
aós Senadores Sigistninado Antonio Gon-
çalves, Herculano Bandeira do Mello, e José
Marcellino da Rosa e Silva e aos Deputados
Francisco Teixeira de Sá, Manoel Gomes do
Mattos, Herminio Gozar Cautinho, José aio-
reira Alves da Silva, Malaquia; Antonio
Gonçalve Francisco Cometi.) da Fonseca
Lima, Elpidio de Abreu Lima Figueiredo,
Afonso Gonçalves Ferreira da Costa e Celso

Henriques do Souza, confirmando dessa forma
o telegrarnma da mesma data, á essa
delegacia expedido.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Gera.es:
N. 19— Itemettendo a tabella da distri-

buição do credito para as despezas que cor-
rem por essa delegacia, por co )ta da verba
—Correias do alinisterio da Industria, e
orçamento de 1902, na importancia total de
1.256:983$003.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N.24—Identico aedo n.19, á em Minas Ge-

racs, na importancia, total do 1.714:245.590.
— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N.13 —Mentia° ao do n.19, á em Minas Ge-

raes, na importam:ia total do 101:614800.
Dia 19

Alfandega, de Macahe:
N. 4 — Concedendo o credito de 335$483

por conta da verba—Exercicios findos—do
Ministerio da Fazenda o orçamento do 1902,
para occorror ao pagamento da divida de
que é credor Paulo Gonçalve.s da Silva, ex-
fiscal interino dos impostos do conaumo dessa
eircumscripção, conforme consta do processo
que acompanhou o officio dessa alfa,ndega,
n. 10, da 23 de agosto ultimo.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 20 — Concedendo o credito de 100s,

por conta da verba—Reposições o restitui-
ções—do Ministerio da Fazenda e orçamento
de 1902, para °ocorrer á restituição de igual
quantia a Antonio Pereira Franco, prove-
niente. de registro que indevidamente pagou
na Collectoria do município do Pomba. em
1900, pelo commercio de fumo em bruto,
conforme consta do processo por essa dele-
gacia enviado.

— A' Delegacia , Fi gnal no Ceará
N. 26—Remettendo diversas contas na ini-

portancia. de 52,5700, proveniente de trans-
missão de telegrammas e transporte de em-
pregados pela E4trada de Ferro cio Sobral,
por conta do Ministerio da Fazenda, cujo
pagamento foi solicitado por Saboya, Albu-
querque Si- Comp., caneessionarios do con-
tracto de arrendamento da mesma estra
em requerimento aqui apresentado em o ( o
corrente mei, e recoinmendando que, depois
da examinadas as mesmas conta .e procedida
anecessaria clasalficação e annullação nos re-
spectivos credites, sejam ellas ramettidas ao
Thesouro, afim de ser efectuado o respe-
ctivo pagamento.

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

N. 33-s-Rémettendo o requerimento de Sa-
morim Gustavo do Andrade, pedindo para
serem restituidas aos seus constituintes co-
ronel João Rodrigues Moura Bar..eo, major
Francisco dos Santos Oliveira e outros, as
importancias pagas a titulo de imposto de
2 %, durante o tempo que estiveram em
serviço de guerra, afim de que sejam pre-
stados esclarecimentos sobra o assumpto.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 25—Concedendo, por conta do credito

especial, 'aberto pelo decreto o. 4.243, (te 20
de novembr. ) ultimo, o Minisliario d m Fa-
zenda, e orçamento do 1902, o cradito do
;'21$901, para pecorror ao paganieuto da

diferença de quotas a que fez jús no periodo
de 1 de janeiro a 14 de setembro de 1897, o
1° escripturario da Alfandega desse Estado
José Liberato Barroso, conforme solicitou o
mesmo empregado em requerimento trans-
mittido com o officio n. 2, de 3 de janeiro

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 12—Remottendo cópia de uma repre-

sentação da la sub -directoria, relativa ao
balanço definitivo do °xereteio do 1899, afim
de que sejam prestados esclarecimentos sobre
a mesma repartição.

Dia 20

Ao Sr. sub-director da 2a sub-directoria:
N. 50—Declarando, para crs devidos efei-

tos, que, nesta data, resolveu designar para
servir nessa, sub-directoria o 4° escriptura-
rio ultimamente nomeado para o Thesouro
Federal José Antonio de Carvalho Junior,

—Ao Sr. sub-director da la sub-directo-
ria :

N. 49—Idem, idem, idem, designando para
servir nessa sub-directoria os 4°' escriptura-
rios Manoel de Paula Alvarenga e Jeronymo
Maxim° Nogueira Peeido.

—Ao Sr. sub-director da 2a sub-directo-
ria

N.47 —Declarando que, nesta data,resolveu
que o 4° escripturario- Vespasiano Magno de
C.Irvalho Tourinho, que se achava com ex-
ercicio na 1 a sub-directoria passasse a servir
nessa sub-directoria.

— Ao. Sr. s :b-director tia l sub-diee-
ctoria:

N. 48—Declarando que, nesta data, re-
solveu que passasse a servir na 2° sub-
directuria. o 40 escripturario Vespasiano
Magno do Carvalho Tourinho, que servia
nessa sub directoria.

— Ao Sr. presidente da Tribunal do
Contas:

N. 319 —Roulet tendo unia demonstração
do credito preciso para que sejam efectuados
os pagamentos de diferença de vencimentos
a que toem direito civersos empregados, cre-
dito esse' na importancia de 6:416$666, afim
de que seja registrado por esse tribunal.

.Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:	 e

N. 7—Pedindo que seja declarado qual o
motivo que deu legar a substituição do fiel do
a,rmazem Amadeu Silva pelo seu ajudante
Arthur Dias, nos dias 11 a 31 de janeiro ul-
timo, para que possa ser resolvido o pedido do
credito de 157$903 feito por essa Alfandega
para o pagamento de gratificação ao mesmo
ajudante do fiel, por essa substituição.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
N. 21—Concedendo o credito do 1:840$. por

conta da—verba 6a—Correios — Directoria
Ge-ed. Vantagens especiaes etc., do mesmo
Ministerio e orçamento de 1901, afim de at-
tender, por meio do requisições do adminis-
trador . ,los Carreies desse Estado, ao paga-
mento das respectivas despezas, confirmando
assim o telegramma nesta data expo.1ido.
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— A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso a
N. 14 —Transrnittindo o conhecimento da

remessa de 200:000$, em notas do diversos
valores, feita a essa delegacia, por inter -
medio do commandante do vapor Santos, e
bem assim o termo lavrado pela thesoura-
ria do Thsouro sobre o encaixotamento da
mesma remessa.

— A' Directoria de Contabilidade da Se-
cretaria da Justiça o Negocies Interiores

N. 1 — Declarando, em resposta ao officio
dessa directoria que, de accorde com o des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda, do 6 do
corrente mez, o pagamento da quantia de
200$ a D. Lonaoldina Ribeiro, destinada ás
despezas de funeral ou luto do contribuinte
Francisco de Paula Ribeiro, correio aposen-
tado dessa secretaria, se poderá ser efrictu-
ado de conformidade com a doutrina estabe-
lecida pelo despacho do mesmo Sr, Ministro,
de 27 de março de 1901, exarado no processo
de montepio de D. Rita Carneiro de Moraes,
filha do continuo do Senado Francisco Dias
Carneiro, em vista de documentos que com-
provem a qualidade do herdeiro, com direi-
to ao recebimento; e bem assim prova do-
cumentada de que pagou a joia do monte-
pio estatuida.

— Ao Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação

N. 20 — Remettendo uma relação, sob
n. 97, do possuidores do apolices, dadas em
substituição das cautelas em ittidas nos ter-
mos do decreto n. 2.907, de 11 de junho
de 1898.

—A' Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 20— Confirmando o telegramma expe-

pedido a essa delegacia nesta data, declara,
em resposta á consulta constante do tele-
gramma por essa delegacia enviado em 18 de
janeiro ultimo, que a autorização de paga-
mento á Companhia Pilarense do Navegação
a Vapor,de que trata a ordem desta directo-
ria n. 1, de 4 do mesmo mez, refere-se ao
exercido de 1901 o não ao corrente ex-
°releio, como por engano foi declarado na
citada ordem.

— Ao S. director da Casa da Moeda :
N. 22 —Autorizando-o a providenciar para

que seja remettida á Thesouraria tio The-
souro Federal a importancia de 56:000$ em
moedas de nickel do novo cunho, sendo
14:000$ em moedas de 100 réis, 18:000$ em
ditas de 200 reis e 24:900$ em ditas do
400 réis.

— Ao Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 22—Romettendo, afira de serem devid
mente assignadas, 43 apolices da divida pu-
blica, sendo 34 do valor nominal de 1:000$
cada uma e 9 do de 500$, as quaes tem de
ser entregues aos padres da Congregação da
Missão do S. Vicente de Paula do Rio de
Janeiro, em substituição de outras que se
extraviaram.

N. 21—Remettendo, afim de ser devida-
mente assig-,nada, uma cautela da apolice da
divida publica do valor nominal de 1:600$,
Juro de 6 0/., hoje 5 04 papel, n. 182.402,
emittida em 1870, a qual tem de ser entre-
gue a D. Antonio Pinto Vieira Peixoto, em
substituição do outra que se extraviou.

N. 23—Remettendo, para os devidos effei-
tos, a. inclusa relação de possuidores de apo-
lices nominativas, sob n. 251, emittidas em
virtude da lei n. 265, de 24 de dezembro de
1894 e do decreto n. 1.976, de 25 de feve-
reiro de 1895.

Dia 21

Ao Sr. director da Recebedoria:
N. 8—Concedendo o credito de 10:113$598,

per conta da verba—Fiscalização e mais dos-

pezas dos impostos de consumo,porcentagens,
diarias e substituições, etc.—do Ministerio
da Fazenda o orçamento do 1902, para occor-
rer no vigente eNercicio ao pagamento da
gratificação que compete aos deus auxiliares
do thesoureiro 'dessa repartição, conforme
foi solicitado em officio n. 9, de 23 deja-
neire ultimo, por essa recebedoria.

— A' Colleetoria da Barra do Pirahy :
N 42—Autorizando-a a pagar, mediante

as formalidades legaes, a gratificação fixa a
que fizer jús, no corrente exercício, o agent
fiscal da 16, circumscripção desse Estado
Julio Augusto Diniz Junqueira, na impor-
tancia annual de 1:600$, achando-se a mes-
ma gratificação sujeita ao desconto do im-
posto sobre vencimentos. 	 -

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 27—Concedendo o credito de 401$640,

por conta da verba — Exercicios findos—do
Ministerio da Fazenda e orçamento de 1901,
para oecorrer ao pagamento da divida de
que é credora D. Florencia Carneiro Mon-
teiro, proveniente de vencimentos não rece-
bidos em tempo opportuno -por seu fallecido
marido alferes do exercito Miguel Francisco
Carneiro Monteiro, conformo consta do
aviso do Ministerio da Guerra, n. 592, de
26 cl.3 julho ultimo.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 27—Recommenda,ndo que informe qual

a importancia recolhida pelo escripturario
Francisco Corrêa Garcia, constante do officio
dessa delegacia dirigido aos agentes da Com-
panhia Lloyd Brazileire e qual a classifica-
ção dada á quantia recolhida pelo mesmo
funecionario, afim de que se possa resolver
sobre o pagamento da quantia de 8:570$375
á mesma companhia, proveniente de passa-
gens concedidas por conta do Ministerio da
Fazenda.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL
•

Requerimentos despachados

Luiz da Silva Porto.— Elimine-se do pa-
gamento da segunda prestação do exercido
passado.

Nunes dos Santos & Comp.— Averbe-se a
mudança.

Domingos José da S. Guimarães.— Pago o
imposto do 2° semestre do exercicio passado;
de-se a baixa requerida.

João Rodrigues.— Sellades os documentos,
averbe-se a mudança.

Antonio Ferreira de Araujo.—Averbe-se a
mudança.

Silva & Martins.— Em vista do parecer,
nada ha que deferir.

Antonio Ferreira Valle.— Satisfaça a exi-
gerida da sub-directoria.

Costa Lima & Comp.—Juntem o :contracto
a nova firma.
Machado Castro.— Peça o requerente re-

gistro gratis para velas.
Dr. Luiz Carlos Drognat Landis.—Dê-se • a

baixa requerida:
Ja,cob LaJlmant. —Pago o imposto em de-

bito, (lê-se a baixa requerida.
Felicíssimo Paulo do Freitas.— Pague os

impostos em debito e apresente as collectas
para o lançamento do exercido de 1901.

Silva & Rocha.—Errivista do pareóer, nada
ha . que deferir.

Ministerio da Industria, Viação
. e Obras Publicas

- Directoria Geral da contabilidade

Pxpediente de 22 de fevereiro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita--
dos os seguintes pagamentos :

'De 5:108,5 a Manoel Machado Vieira,decon-
strucções feitas em proveito da Inspecção Ge-a	 o

ral das Obras Publicas em dezembro ultimo
(aviso n. 508)

De 1:482$500 ao Lloyd Brazileiro, de passa-
gens concedidas a immigrantes em janeiro e
fevereiro do anuo passado (aviso n. 509) ;

De 3$750 ao mesmo, de transporte feito no
anuo passado de um volume destinado a este
ministerio (aviso n. 510)

De 4:500$ ao mesmo,de subvençãopela pri-
moira viagem na linha do sul pelo paquete
Desterro em janeiro ultimo (aviso n, 511)

'De 4:500$ ao mesmo, 4dem pela segunda
dita na mesma linha pelo paquete Rio
Pardo em janeiro ultimo (aviso n. 512) ; .

De 4:500$ ao mesmo, idem pela terceira
dita na mesma linha pelo paquete Porto
Alegre em janeiro ultimo (aviso n. 513)

De 2:250$ ao mesmo, i lem pela viagem na
linha fluvial de Santa Catharina pelo pa-
quete Laguna em dezembro ultimo (aviso
n. 514) ;

De 12:150$ ao mesmo, idem pela terctira
viagem na linha do norte pelo paquete Ma-
ndos emdezembro ultimo (aviso n. 515)

De 12:150$ ao mesmo, idem pela segunda
dita na mesma linha pelo paquete S. Sal.,
vador em dezembro ultimo (aviso n. 516) ;

De 2:233,650 a Mauricio Luiz da Silva, de
fornecimentos a immigra.ntes da Colonia Ba-
rão do Triumpho no Estado do Rio Grande do
Sul durante o anno do 1892 (aviso n. 517)

De 44$800 á The Leopoldina Railway Com-
pany, de passagens a immigrantes em ju!ho
e setembro ultimes (aviso n. 518)

De 93$, feria do vencimentos do serventes
essafeta da Estrada de Ferro do Rio do Ouro
em janeiro ultimo (aviso n. 519) •

De 3:084$318; de folha e feria do pessoal
empregado nos mananciaes e florestas em
janeiro ultimo (aviso n. 520)

De 500$, restituição a Gonçalves Castro
& Comp. (aviso n. 521) ;

De 1:970$ a Antonio Gonçalves Pinto, de
fornecimento e trabalhos para a Inspecteria
Geral de Illuminação em dezembro ultimo
(aviso n. 52);

De 33$200 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em novem-
bro e dezembro ultimes (requisitados por
officio n. 186, aviso n. 523) ;

De 4:452$, de férias do pessoal empregado
na locomoção da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro cru janeiro ultimo (aviso n. 524) ;

De 6:918$534, hiena idem idem no trafego
da mesma estrada era janeiro ultimo (aviso
n. 525) ;

De 9:002$, idem idem idem na via-perma-
nente da mesma estrada em janeiro ultimo
(aviso n. 526) ;

De 226$900 a A. J. Pereira de Barbedo, de
fornecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil em setembro ultimo (aviso n. 527) ;

Da 2:400$ a Francisco Gonçalves da Silva,
idem e trabalhos para o Jardim Botanico
em janeiro ultimo (aviso n. 528) ;	 •

Do 19:094$212 o frs. 2.603,76 com que a
South American Cabia Company tem de entrar
para o Thesouro pelo trafego mutuo com os
telegráphos no -3' trimestre de 1901 (aviso
n. 529);

De 31:396,977, do restituição á mesma pelo
mesmo motivo (aviso n. 530)

De 53:89024 á Estrada de Ferro Central
das Alagera,s, pelo P semestre do anuo pas-
sado (aviso n. 532)

Folha do servente do Observaterio do Rio
de Janeiro, de janeiro ultimo (aviso n. 534)

Do 125-10-9 ou 2:527$203 ao cambio de
11 50/14 a Wilson Sons & Comp., do carvã,o
de forja fornecido á Estrada do Ferro Central
do Brazil em dezembro ultimo ( aviso
n. 535)

'
•

De 550 ou 11:072$083 a Norton Megaw &
Comp., de fornecimentos feitos á mesma em
dezembro ultimo (avisou. 536).
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Tabella de distribuição dos creditos da verba 3° da lei n. 834 de. 30

de dezembro de 1901, art. 17, para o serviço dos Correios da Re-.publica, durante o exercido de 1902

Fogistrada pelo Tribunal 4e Contas em sisão de 30 de janeiro de 1903

Por sub-
consignaçõesNATUREZA DA DESPEZA

Distribuiçã o á 'ritos ouraria da
Administração dos 'Corrolos do
District(' Federal o nstad.o do
Jato do Janeiro

Papel	 Ouro

•

PARA A DIRECTORIA GERAL.

rasa0AL

1 Director 	 	 15:m )0
1 Sub-Director 	 	 12.000 oe
1 Contador Geral 	 	 10•01, 010
1 Ajudante do Contador 	 	 7:2)0200
5 10s officiaes	 	 	 30.0008000
5 208 ditos.	 '	 	 2 i.01030
5 30$ ditos 	 	 13:000 003
1 Almoxarife 	 	 6'000	 01
1 Fiel do Almoxarife 	 	 3:6.0$)00
1 Porteiro 	 	 3.6008000

11 Amanuenses *	 	 21:60 -0 0
24 Praticantes. 	 	 52:8a0s000
5 Continues 	 	 7:004000
5 Serventes, diaria 48000 	 	 7 • 304000_ 225: 100$000

Vencimentos e gratificaeões fixados .•
Conductores	 e estafetas, empregadas da,, lanchas

escaleres'e correeiros	 .	 .	 .....	 „ 30)050))
Vantagens especiaes:

Gratificação e pernoite ao pessoal doe correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e
a Outros por commissiies e serviços diversos. 	 .	 . 2 1: 00(40)0 275:1040)0

MATER/ÁL

2
Despesas miudas e de prompto pagamento . 8:0004000
Eventuaes 	 10:0004000 233:1000)0

Credites sem distribuição, cuja 	 applicacão	 depende
de registro previo, ~ por meio de ordens de paga-
mentos ou distribuiçoes parciaes.	 .

Vencimentos e gratificações fixados:
Agentes ajudantes e thesoureiros 	 no territorio da

Republica (desenglobado do credito de 1.60 0034300) 53:124)00
Conductores	 e	 estafetas,	 empregados das lanchas,

escaleresn correeiros (desenglobado do credito 	 de
1.103:0008000)	 ........	 .	 .	 . 18:76040J0

Vantagens especlaes
Ajudas	 de	 custo e passagens (desenglobado do cre-

dito de 30:000403)	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 . 15:00400
Gratificação	 addiczonal	 a	 carteiros	 e diaria addi-

cional a	 serventes	 (desenglobado	 do	 credito de
40:004000)	 .	 .	 . • ....	 .	 .	 . * . •	 .	 .	 . 8:615$000

Porcentagem a diversos pela venda de formulas de
franquia (desenglobado do credito de 40:0008000) 	 . 50(402

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes; gratificação aos empregados no mar e a
outros por commissões e serviços diversos	 (desen-
g l obado do credito de 230:004000) 	 • 21:0004000 .115:9854:0

MATEBIAL

Expediente: Objectes de escriptorio, livros, cadernes.
brochuras,	 forfnulas avulsas, era	 branco ou im-
pressas, encadernações e circulares 	 430:0094800

TJtensilios: acquisição	 e	 concerto	 de mobilias ba-
lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, saccos
e material	 para	 sett	 fabrico	 na officina, caixas
para	 assignalites e collectas, e outros accessorios
diversos, podendo-se	 distribuir até , 30:04	 para

. estabelecer-se o fechamento de valores e de malas
pelo	 systems	 do empregado Alfredo Marques de
Sousa (deSenglobado do credito de 230:008000) 	 .	 . 188:00(4000

Conducçáo	 de malas por contacto no territoria da
Republica (desenglobado do credito de 1. ,.,00:0) 4000. 130:404.0)

Combustivel e outros objectes necessarios ao serviço
das lanchas e escalares e • Isua conservação no Dis-
trict°	 Federal e nos diversos	 Estados (desenglo-
bade do credito de 60:0040	 .	 .	 . 34:004)00

Illurninação (desenglobado do credito de 100:0004000). 4:3t,08.030
Reparação e conservação do edificios das repartições

postaes e suas dependencias	 (desenglobado do cre-
dito de 40:0008000) 	 12:2 08000

Publicações	 postaes,	 eclitaes relatorios, e	 diversos
(desenglobado do credito do 40;000000). 	 	 23 :0008100

Custo de selos e outras formulas de franquia . 	 .	 . 6 ):00(4009
Aluguel de casas para repartições postaes 	 (desen-

grobado dó credito de 303:004 00) 	 43:28.8095
Despesas miudas e de prompto pagamento, desenglo-

bodo do credito de 70:0008000). 	 	 10:2)88000
!Telegransmas exteriores 	 	 • 6058503 91)7988400)

Por
consignações



Por sub-
Consignação

Por
contignacão Papei
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NATUREZA DA DESPEZA

Transito territorial e maritimo de correspondencias
e malas para os paires da União postal Universal
e da quota 4a Secretaria Internacional art. 40 da
Convem:Oz. de Washington e XXXIV do Regula-

' mento, por saldos em francos ao cambio de 27 ds.
a saber :

Allemanha 	
Barbadas	 .......	 .

Balia	 	
Or4-13retanha 	
Portuga
S. Thomaz 	
Orange 	
Chile 	
Secretaria Internacional 	

4I2, 9
95,72

153.894,36
13 211,25
1. 8U7,79

71.049,77
1 03,50

65 185,30
1(1,96

2 87f,00	 	 112:00E03

314.336,14
Eventuaes desenglobado do credito de 40:034050. . 11:90%009

•
Distribuide 4 Irliesouriaria da Ad-

ministração doa Correios do 1)Ls-
tricto F'oderal o Jrastetdo do _Rio
de Janeiro

PARA A ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS
DO DISTRICTO FEDERAL E ESTADO DO RIO

DE ;JANEIRO

PESSOAL

Da Administração:

1 Administrador	 	
•	 I. Ajudante do mesmo 	

i Contador	 .	 .	 .	 • ..	 .	 .	 .	 ;
1 Thesoureiro, inclusivo 8004 .)00 para

1200%000
8:4040008,40¥00

quebras 	 S.40:5800
5 Chefes de secciío 	 36.0) 4%00

17 Po offleiaes	 	 102.00 :090
22 200 ditos.	 	 105 60040 00
35 30 ditos	 	 	 ... 123 03 :5000
6 Fieis do Thesoureiro	 	 21.6004000
1 Porteiro 	 3 8004000
2 Ajudantes do mesmo	 	 6 00	 1,0

403 Amanuenses 	 200 00:. 039
139 Praticantes	 	 391 00)$)00
90 Carteiros de Ia classe 	 216: 0040i0

130 Ditos de 2a classe, 	 330:0E04000
29 Ditos ruraes 	 69:6004000
6 Continues 	 8:4004900

22 Carimbadores.	 .	 .	 . 32:1204360
45 Serventes (diaria 44090) 65:7004000 1.882:0204000

AGENCIAS DE Ia CLASSE

BARRA DO ?MARY

3 Praticantes	 .	 .	 . 	 6:600000
•	 2 Carteiros	 .	 .	 	 4:t0	 000

•	 1 Servente (diaría 440)0) 	 1:46000Q f2:4104000

CAMPOS

5 Praticantes	 	 11:0004)00
tt Carteiros	 .	 .	 .	 	 14:8 04,03
2 Serventes (diaria 4400))	 .	 .	 . 2:924000 33:7204000

TREROT

5 Praticantes	 . 	  11;0)4.0)
13 Carteires	 	 39:8004 00
2 Serventes (diaria 44000)	 .	 . 2:92000 53:5204000

PETROOLIO

2 Prat:cantes	 	 4:0004)00
' 12 Carteiros	 .	 .	 .	 	 26:40 4090

1 Servente	 (diaria 44000)	 .	 .	 .	 . 1:460403, 32:26 4000

ESTAÇÃO CENTRAL DA ESTRADA DE ' FERRO canaA DO BRASIL

8 Praticantes	 .	 .	 	 1.7:1000e0
1 Servente (diaria 4400)) 	 1:4604030 19:064000

•	
- AGENCIAS DE 2a CLASSE

BARRA MANSA'

1 Carteiro	 	 ,804)0)
CASCADURA

•	 1 Servente, tilaria 34)00	 	 1:0254000
ENGENHO DE DENTRO

- 1 Servente, !liaria	 3400) . • 	 1:0954W0
ENGENHO NOVO;

1 .Servente, diaria	 zs000	 .	 .	 .	 • 1:03:5,00



NATURE ZA DA DESPEZA Por sub-
consignação

Por
consignação Papel Ouro

• • • • • 1:0J0$003 2.822:050000

4:050

' 199:200$C0)

•38:600$000

0003030
1:800$1X)0

T3:0003000
: o() -8090

13:000000

4: .104000
•••••••••1

222:600$000 3.048:638V00	 112:09000
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MAPADE

1 'Carteia) 	

NOVA' FRUO:ROO

2 Carteiros	 	

PARADYBA DO SUL

2 Carteiros	 	

SANTA CRUZ •

1 Servente, diaria

AGENCIAS DE 3a CLASSE

CANTAGALLO

1 Carteiro	 	

REZENDE

1 Carteiro	 	

SAPUCAIA

1 Carteiro	 	

S. PIDELIS

i Carteiro.	 .	 .........	 .	 .
r.

VALENÇA

1 Carteiro	 	

VASSOURAS

1 Carteiro	 .	 	

Vencimentos e grátificações fixados:

Agentes, ajudantes e thesoureiros.	 .	 	
Conductores e estafetas, empregados 	 das	 lanchas e

escalares	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Vantagens especiaes:

Gratificação addicional a carteiros e diaria addic:o-
nal a serventes	 .... ' .	 .	 .	 •	 •	 •	 •

Porcentagem a diversos pela venda de formulas de
franquia.	 .	 .......	 .	 .	 •	 •

Gratificação e pernoite ao pessoal dos Correios	 am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
Outros por commissões 	 e	 serviços diversos.	 .

MATERIAL

Aluguel de casas para repartições postaes.
Conducção de Malas por contracto 	 	
Despezas miudas e de prompto pagamento	 •	 •

-840$0

2:4004000

2:400.4000

1:095$000

84400

840$)00

8 4000

84".$090

840V00

810$0D0

2.6%:484)00

155 : 59.3$ 30Q

•

•

2.048:910.30.30

•	 325:5240)

170:000‘e0

23C00$000

23:034000

85: 0004000

35:590$TO
11h:0098000
10:000000

•

•

Eventuaes 	 	 • • • •

()reditos sem distribuição, elido
•appliboodo depende de registr3,
prévio por meio do ordens depagamentos.

Vantagens especiaes:
Ajudas de custo e passagens.

MATERIAL
• -

Installação e Austeio do seis succursaes do Correio
da Capital da Republica, custo o conservação dos
vehiculos, arreios, animaes

'
 etc 	

Material para . e transporte das malas em carros
apropriados 	

Utensilios: acqUisição e concerto de mobilias, ba-
lanças, pesop, cadeados e fechos, carimbos, si,
netas e seus pertences, elevadores, cofres, malas,
saccos e material para seu fabrico na otficina,
caixas para assignantes e collectas e outros ac-
cessemos diversos 	

Consumo de agua 	
Combustivelle outros objectou necessarios ao serviço

das lanchas e escalares e sua conservação . . .
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos.
Illuminaçã6. . . . . . . . 	
Reparação e 'conservação dos edificio3 das reparti-

ções postaes e suas dependonciaa " . . 	 ; .

NAS IDFILMGACIAS IPISCAnS Erft
TiinSOU13.0 iP1ElRAt 1•1"laS
ICSIVA.Dos

- ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL	 .‘

j.	

•
AdmIniNtrador. 	  i8:100,4000
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NATUREZA DA DESPEZA. Por sub-
consignações

Por,
consignações Papel Ouro

1 Contador . . . . 	 6:000400
1 Thezoureiro, inclusiva 404 para que-

bras. .	 '5: i00$001
2 Chefes de secção 	  9:500$0 O
2 ies officiaes.	 3•10040 .
1 20* ditos. 	  14:49 .S000
(S 305 ditos.	 13000$00)
1 Fiel do Thesoureiro	 3.000$000
1 Porteiro. 	 	 3:0, Oft000

10 Amanuenses. 	  22:0'00300
20 Praticante-.	  38:00000
O Carteiros de is classe	 18000000

18 Ditos de 2a classe. 	 32" 409$ .00
I Continuo 	 	 1 : ,g00ii ta)
4 Serventes; diaria 3$5W, 	 5:110:3000

Age/10112a de 2s citasse

CACHOEIRA

PESSOAL

1 Carteiro. 	

Age-nciais do as classe

ALAGOINHAS

PESSOAL

1 Carteiro 	

FEIRA DE SANVANNA.

PESSOAL

1 Carteiro 	

MARAGDGIPE

PESSOAL

1 Carteiro. 	

NAZARETII

PESSOAL

1 Carteiro. . .. 	

SANTO AMARO

PESSOAL

1 Carteiro 	

S. FELIX

PESSOAL

Carteiro. 	

Vencimentos e gratificações fixados
Agentes, Ajudantes e Thesoureiros . . . . .
Conductores e estafetas, empregadas das lanchas

e escalares 	

VANTAGENS ESPECI4.ES

Gratificação addiciona a carteiros e diaria addicie-
nal a serventes . .

Porcentagens a diversos	 . remi ...	 .......... de;
franquia . . . . .	 .	 . . . . .

Gratificação e ilernoite ao pessoal dos Correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por ~missões e serviços diversos • • •

Ajudas de custo e s passagens. .	 . . •	 . .

MATERIAL

.Aluguel de casas para as repartições postaes. . .
Cotabustivel e outros objectos necessarios ao ser-

viço das lanchas e escalares e sua conservação. .
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos.
Illurainaçõo 	 	 . .
Despesas tniudas e de prompto pagamento 	  . . .
Reparação e conservação dos edificios das repar-

tições postaes e suas dependencias. . . . . .
Utensilios : acquisição e concerto de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
o seus pertences, elevadores, cofres, malas, emaces
e material para seu fabrico na Oficina, caixas
para assignantes o calcetas, e outros accessorios
diversos 	

n'Srl3NTU.A..nS

N111.11.11M Gi•OrtAeS

ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL.

1 Administrador. ...... . . 	 8:400$000
I Contador. 	

190:W1400)

•

544000

540$".00

5404000

540400)

;

540$C,00

54023000

540$000

194:09400)

74:1404003

105:184000

1:0004000

1004000

3:0084000
1:0004003

9:03400)

1:0004300
500400:4

1:200400)
5:000$000

2:0004000

4:0034090

379:114000

23:660460)

1:00 .$000

•

403:7704000
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NATUREZA DA DESPEZA Por sub-
consignaçõe;

Por
consignações OuroPapel

•

•
1 Thesoureiro, inclusive 408 para que-

bras 	  5:4010)0
2 Chefes do secção. . . . .. .. 	  9:000;4)00
2 ios oftieiaes. 	 	 8:40-;4005
4 20s ditos. 	  14:400400
8 3.8 ditos. 	  2i.:0 ,O;;OK;
1 Fiel do Thesoureiro 	  3'004000
1 Porteiro	 3•000$30..
:3 Amanuenses. 	 	 .1.7:8014000

16 Praticantes.	 23•8004;000
6 Carteiros do la classe 	  12:0(X4000

12 Ditos do 29. classe.	 21-e0 400
1 Continuo. 	  1:20S900

a	 7 Serventes, diaria 4500 	  2:942500	 172:3424500

Agencias do 1a classe

BELLO HORIZONTE

PESSOAL

4 Praticantes 	  7:2000%0
4 Carteiros. •	  ' 7:2004000
2 Serventes, (liaria 345)0	 . .	 2:5554)0C,

JUIZ DE FORA

PESSOAL

2 Praticantes.	  3:603$000
5 Carteiros. 	  9:01E5,000
2'Serventes, diaria 34500	 2-5558XX,

AsOncias cle 2 a plass.°

BARBACENA

• . ESSOM,

2 Carteiros 	

S. JOÃO D'EL-REY

PESSOAL

2 Carteiros 	

AÉ0,3n.o.Las do 3a citasse

LEOPOLDINA

PESSOAL

1 Carteiro. 	

MAR DE IIESPANHA

• PESSOAL

• 1 Carteiro 	

•MARIAN;nZA

PESSOAL -

.1 Carteiro 	

RIO NOVO

PESSOAL

1 Carteiro. 	

SABARÁ

PESSOAL

1 Carteiro

Vencimentos e gratificações fixados
Agentes, Ajudantes o Thesoureiros 	
Conductores, estafetas,- empregados das lanchas e

escalares 	
VANTAGENS ESPECIAES

Gratificação addicional a carteiros o diaria addicio-
nal a serventes 	
cent agem a diversos pela venda de formulas de
franquia. • 	

Gratificação e pernoite ao pessoal dos Correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por commissões o serviços diversos. . .

Ajudas de custo e passagens.	 ...... .

MATERIAL

(onducção de malas por contracto. 	
Aluguel de casa para as repartições postaes. . 	
Publicações postaes, editaes, relatados e diversos 	
Illuminação. 	
Utensilios : acquisição e concerto de mobilias, ba

lanças, pesos, cadeados e fechos, carlmbes, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, saccos
e material para o seu fabrico na officina, caixas

, para assinantes e collecia e outros accessorios
diversos .	 . 4

16:055$000

15:155$000

2:4 ;0$000

2:400$100

604000

0)0$000

64000

600$300

690$9)0

212:254550

213:330$00';

140:000•40J0

7d3$000

1:200$')00

19:500$0.3)
2: 00O00

4):000i3 00
10:7004000

1:000$ 100
1:5004.X)

4:50000

504:525503



2:50050)0

2:IMPO°
500300)

504) )0
tOis0

1:850,(000
5Ó0i0j0

45:3745%./

5:750000

30(3e,on 51:422$500
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.NATUREZA DA. DESPEZA 1'or sub-
corisignaçÕes

Por
consignações Pa pel ,	 Ouro

Reparação o conservação dos edificios das repadi-
ções postaes e suas dependeocias	 .	 .	 . 1:5031003

Despesas rnindas e de pronipto pagamento . 	 .	 .	 	 2:5000;0 4ô1i70040),)

Eveutuaes 	 •	 1.	 ogo 1. W7:,2254:5(Y)

&ceais
( Delegacia de Ouro 1-'reto)

caMPANUA

PESSOAL

1 Sub-Administrador	 • 	 ' 4:000$ '00
1 'Contador.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ot	 .	 .	 . :1:',.0
1 Thesoureiro, inclusive 40e$ para quebras 2:•t..50á00
1 Official	 	 1 . 30,.i$ ilal
1 Porteiro 	 1• n '00-$ O
1 Amanuense. ...	 ' .	 ..	 .	 .	 .	 	 1:000$00i
2 Praticantes 	 2 :800$XX)
2 Carteiros 	 2:804)00
1 Servente, (liaria 2$501 	 912V00 2A:9125500

Vencimentos o gratificações fixados:
Agentes, Ajudantes e Thesoureiros	 	 65:674100

VANTAGENS ESPECIAES

Gratificação de pernoite ao pessoal dos correios
ambulantes, gratifiCação aos empregados no mar
e a outros por commissões e serviços diversos. 	

Ajudas de Custo e passagens 	
3:700W
1:03000 91 :232$5')O

o

MATERIAL

Utensilios: 'acquisição e concerto de mobilias 1 balan-
ças, pesos, cadeados e fechos,	 carimbos, sinetes e
seus pertencias, elevadores, cofres, malas, s.accos e
material para seu fabrico na officina, caixas para
assignantes e	 collectas e	 outros	 accessorios di-
versos	 	

Illuminação	 	
Reparação e conservação dos edificios das reparti-

çoes postaes e suas dependencias
Publicações postaes, editaes, relatorios e	 diversos.
Aluguel de casas para as repartições postaes. 	 .	 .
Despesas miudas e de prompto pagamento. 	 .	 .	 	

Eventuaes 	

1500itOM
50{000

SON000
1005000

3:3905000
514000 15:420$000

3'ffi$000 97:002ft:500

it axiattut
( DELEGACIA DE OURO PRETO)

PESSOAL

1 sob-Administrador 	 	
1 Contador.	 .	 .	 .	 .......

Thosoureiro, inclusivo 400$ para quebras
1. Official	 	
1 Porteiro 	
2 Amanuense 	
2 Praticantes 	
.1 Carteiros.	 	
1 Servente, diaria 2$500	 	

4 'O -+oVOi
3:004000
2:400$000

•	 800$::15)
16O $ )0(
1'8005000
2:800$000
g : s•.a¡iim,o

912$50t. 20:912$50a

Vencimentos e gratificações fixados:
Agentes, Ajudantes e Thesoureiros 	 	 2119304000

VANTAGENS	 ECIAES

Gratificação o pernoite ao pess 	 dos correios am-
bulantes, gratificação dos empregados no mar e
outros por commissões e serviços diversos . . .

'MATERIAL

nensilion: acquisição o concerto do mobilias, ba-
lanças, pesos, cadeados o fechos, carimbos, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, inalas, saccos
o material para seu fabrico lia officina, caixas

_ para assignantes e collectas o outros access° •ios
diversos 	

Illuminação 	
Reparação e conservação dos eiliiicios das reparti-

ções postaes e suas dependenffias 	

	

Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos 	
Aluguel de casas para repartições postaes.
Despesas miadas e de promptá pagamento. . . .

Eventimes

U boralbti
( DELEGACIA DE OURO PRETO)

rnssom.

1 Sub-Administrador	 	 4:000:000
1 Contador.	 .	 .	 .	 .	 	 3:00 40 io
1 Thesoureiro, inclusive 400Spara quebras 2:400.0006
1 Official	 	 1•800$000
1 Porteiro 	 P600$000



20$000

• 2.)"8000

3:000W0
1:0000)0

3:00"
30:0004 )00

500 ,00
2:00040 Á)

2:0016000
2:500$000

201:3,, 7;00

40:3901000

1:000$000	 2+8:722000
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NATUREZA DA DESPEZA
Por sub- 1	 Por

consignações
Papelminsignações

DIARIO OFFICIAt

Curo

•

1 Amanuense	 160t000
2 Praticantes	 2'800(000
2 Carteiros	 2•40(V00
1 Ser vente, (liaria 4500 	 	 912:500

Vencimentes e gratificações fixados: .
Agentes, Ajudantes e Thesoureires 	

VANTAGENS ESpECIAES

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por commis.sões e serviços diversos . . .

MATERIAL

Utensilios: acquisiçõe e concerto de mobilias, ba-
lanças, pesos; cadeados e fiches, cárimboS, sinetes
e seus pertences; elevadores, cofres, inalas, saccos
e material para seu fabrico na oficina, caixas
para assignantes e collectasi e outros accessories
diversos 	

Illuminação 	
Reparação e conservação dos edificios das reparti-

ções postaes suas dependencias 	
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos 	
Aluguel de cases para as repartições postaes. • •
Despesas miadas e de prompto paganiento . . . •

Eventuaes . 	

in'aril,

• ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador	 8 • 4)0$010
1 Contador. . . . ,. . .. . . . 	 6:004000
1 Thesoureiro,inclusive 404 para quebras 5:4)4000
2 Chefes de secção ..... . . • 	  0:60N0002 108 officiaes 	  8:404 00
• 20s ditos. . .	 ... ..
8 308 ditos	

; 	  /4:40 "MO

1 Fiel do Theáoureiro 	
24•0	 /

3:( 00 000
1 Porteiro . . ....... , . . 	 3:01:8000
6 Amanuenses • . . 	  13:20 f00012 Praticantes 	
O Carteiros de la classe 	

 21:1:90 000
+....	 18 Ditos de> çlasse 	

 1S:O004000
• 32:4004000

1 Continuo. .' . . . 	 	 1:2)4(00
3 Serventes, diaria 4500 	  3:832t(500

.47:232e5M

8:800,1000

30011500	 51:3326560

Agórxelas do 33, classe

OBIDOS

PESSOAL

1 Carteiro 	

SANTARÉM

, PESSOAL

1 Carteiro 	

Vencimentos e gratificações fixados:
Agentes, Ajudantes e Thesoureiros 	
Conductores, estafetas, empregados das /anchas e

escalares 	

VANTAGENS ESPECIAES

Gratificação addicional a carteiros e diaria addi-
Mona! a serventes . . . . . . . . •

Porcentagens a diversos,pela venda de formulas de
franquia. . . .....

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por eommissões e,serviços diversos . . •

Ajudas de custo e passagens 	

MATERIAL

34344400

173:152.pW

19:780$000

4:0004000

2 :9124500

23:824030

2:504000

1:054000
5,4/00

50400)
1 (4000

1:2 0$000
500000

172:4321599

2044000

• Utensilios: acquisição e concerto de mobilia, ba-
lanças, pesos, cadeados e fechos carimbos, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, suecos
a material para seu fabrico na oficiara, caixas
para assignantes e collectas, e outros accessorios
diversos 	

Aluguel de casas para as repartições . postaes. . 	

	

Publicações postaes, editaes, relatemos e diversos 	
Illuminação 	
Reparação e conservação dos edificios das reparti-

ções postaes o suas dependencias 	
Despesas miudas de prompto pagamento	 	

Eventuaes 	
...n•nn••n•ffININIMMEWre....



•

8 Va
ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Carteiro

1 Carteiro.

PALMARES

PESSOAL

OuroPor
consignações Papel

341:9906000

10:004,03

1:0006000 352:909$300
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NATUREZA DA DESPEZA 7 Por sub-
consignações

17'ernambu.co
ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador	 8• 404400
1 Contador	 6.00.8 0)
1 Thesoureiro, inclusive 400$ para que-

bras 	 	 5:400800)
2 Chefes de secção 	 9•600k)t.0
2 los officiaes	 8.40 4; )( 10
4 2os ditos	 14.4000no
6 3os ditos	 18.0002030
t Fiel do thesoureiro	 3.00000
1 Porteiro	 3.000

10 Amanuenses	 2200. 	 00
20 Praticantes	 38. ' II 1
"9 Carteiros de la classe	 18•000 000
18 Ditos de Ra classe 	  82;400$000
1 Continuo . . . •	 „	 1:200 .)00
4 Serventes, diaria 32500 	 	 5:114000	 10;910$00

Agencias de 3' classe
OLINDA

PESSOAL

Vencimentos e gratificações fixados:
Agentes, ajudantes e thesouroiros 	
Conductores e estafetas, empregados das lanchas e

escalares.	 ......	 . 2 • • •

VANTAGENS ESPECIAES
•

Gratificação addicional a carteiros • diaria addi-
cional a: serventes 	

Porcentagens a diversos pela venda de formulas de
franquia 	

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por commissões e serviços diversos . . •

Ajudas de custo e passagens. . . 	

3602000

3606000

101:6306000

51:1606000

94:000$000

6006000

604005

3:0302000
1:004000

MATERIAL

Utensilios: facquisição e concerto de mobilias, ba-
lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, si-
netes e seus pertences, elevadores, cofres, malas,
saccos e material para seu fabrico na officina,
caixas para assignantes e collectas e outros secas-
sonos diversos 	 	 . 2:0 06300

Reparação e conservação dos edificios das rapar-
' tições postaos e suas dependenc'as . . . . . .	 1:004000
Aluguel de casas para as repartições postaes . •. . 	 1:500P00
Combustivel e outros objectos necessarios ao serviço

das lanchas e escalares e sua conservação . . . 	 1:5002000
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos 	 	 500$000
Illuminação 	 	 .1:
Despesas miudas e de proinpto pagamento . . . 	 	 2:504000

i

Eventuaes

1 Administrador. 	 	 1050060)0
1 Contador.	 .	 .	 .	 	 7:2006000
1 Thesoureiro, Inclusive 600$ para que-

bras	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 	 7:0008000
3 Chefes de sanção 	 18:004XX)
4 laa officiaes 	 21:6006000
8 20. ditos 	 36: 0 	 .00

12 3os ditos 	 .	 43:2 A
3 Fieis do thesoureiro 	 10:8006000
1 Porteiro 	 3:600V00
1 Ajudante do mesmo 	 2:40060 4)

36 Amanuense., 	 93:600$.00
72 Praticantes, 	 158:4 14000
25 Carteiros de ia classe 	 6000140 O
50 Ditos de 2e• classe 	 110:0014000
1 Continuo.	 .	 .	 .	 . ' .... 1:2)0 0 O
6 Carimbadores, diaria avoo	 .	 .	 	 7:61)58000

15 Serventes, diaria 4500 	 19:t62 500 610:32765',.:0
,

Agencias de la oltlfse
CAMPINAS

PESSOAL

9 Praticantes 	 19:80)60C)0
2 Carteiros 	 264008000
2 Serventes, 4:baria 4500 	 2.556000 43:7558000
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NATUREZA DA DESPEZA •Por sub-.	I'or
consignações consignações

RIBEIRÃO PRETO

•

PESSOAL

1 Praticante	 	
3 Carteiros.. 	

2:2)4000
6.6000 I/

1 Servente, diaria 3000	 	 1:2770)0 10:077$300

RIO CLARO

PESSOAL	

1 Praticante •	 •	 **** 2:2001000
3 Carteiros.	 	 6:000D0
1 Servente, diaria 300(.	 .	 .	 . 1:2-774500 10:077000

SANTOS
-7-

pESSOAL

12 Praticantes *	 	 26:404000
15 Carteiros. 	 .	 .	 .	 * 33:000000

Serventes, diaria 30110 	 3:83200., 63:234500

S. CARLOS DO PINHAL

PESSOAL

1 Praticante 	 2:20`.; 0)0
3 Carteiros.	 •	 • . •	 •	 	 6500 000
1 Servente, diaria 3000	 	 i2775;0 .10:n77000

SOROCABA

PESSOAL

1 Praticante 	 2:200
3 Carteiros.	 	 	 ,•	 . 6:600
1 Servente, disria 3000	 	 1:277000 10:077$500

TAUBATt

PESSOAL

1 Praticante 	 2:200000
3 Carteiros.	 	 6:60040 O
1 servente, diaria 4500 	 4.277000 10:07700

Agencia* de 2* °lasso
A¥PARO

PESSOAL

2 Carteiros	 	  	 2:404000

ARARAQUARA

PESSOAL

Carteiro.	 	 840000

BOTUCATU'

PESSOAL

1 Carteiro.	 	 844000

CASA BRANCA

PESSOAL

2 Carteiros 	 2:400000

ESPIRITO SANTO DO PINHAL

PESSOAL

i Carteiro 	 810000

GUARATINGUETÁ

Pessoal.

2 Carteiros	 	 2:4001000

FRANCA

'	 Passear.

1 Carteiro.	 ,•	 •	 .	 • 840000

ITU'

PESSOAL

2 Carteiros	 	 2:404000

JAHU.

PESSOAL

Carteiro.	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 .... • 844000

Papel
	

Ouro
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• NATUREZA DA DÉSPEZA
•

JUNINA/1Y

PESSOAL

	Carteiros . . . ... 	 1:98 4,5 ‘05
1 Servente, diaria 20)0 	 	 73o$,)on

LIMEIRA
‘c 

PESSOAL

2 Carteiros 	

MOCOCA

PESSOAL

1 Carteira 	

PIRACICABA

PESSOAL

2 Carteiros

s. sim:ko

PESSOAL

1 Carteiro. 	

DESCALVADQ

rasso4L

2 Carteiros

Agedactase d.o 3a ellassits

- BRAGANÇA

PESSOAL

2 Carteiros 	

• LORENA

P ESSOA:b

310GY-MIRIM

PESSOAL

PINDAMONIIÁNGABA

PESSOAL

2 Carteiros	 . 	

PIRASSINUNOA

PESSOAL

2 Carteiros 	

Vencimentos p gratificações • dos:
Agentes, ajudantes thesoureir

. Conductores, etafetas, emprega 	 das lanchas e
escalares. .. . ...	 •	 . . . .

.7 VANTAGENS ESPECIAES

Gratificação ' :adicional a carteiros e diarla áddi-
cionala serventes. .	 . . . . . . . . •

Porcentagens a diversos peia venda de formulas de
franquia 	

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e
a outros por' commissões e serviços diversos . 	

Ajudas dercusto e passagens 	

MATERIAL

Conducção de malas por contracto 	
Aluguel de casas para as repartições . postaes.	 •
Publicações poStaes, editaes, relatortos e diversas
'Iluminação 	 -
Reparação e conservação dos edificios das repar-

tições postaes e suas dependencias. . . . .
Utensilios: acqhisição e concerto de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, sacros
e material para seu fabrico na officina, caixas
para assignantes e collectas, e outros accessodes
diversos . . ' ......... . . .

Despesas miudase de prompto pagamento . 	 •

Eventuaes 	

Por sob-	 Por
Consignações consignações Papel

• *	 •.

2 Carteiros

2 Carteiros

2;6à040":0

2:4004000

84040)0

24054000

8403050

1:9204000

1:010$00

1:C803050

1:884005

1:8803000

1:884000

808:9524500

30:8904000

140:0004000

9334-00

8:;..00$000

61:00)400)
4:004)00

150:0003000
80:670$000
3:0004)00

23:09030:0

6: 0034000

8:0004800
11:0004000

...

1.412:5703800

299:87C400.5

2:000400 1.714:2454500

Ouro
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NATUREZA DA DESPEZA Por sub-
consignações

Por
consignações

DIÁRIO OFFICIAL

178:4055000

2:4005'.0

2:4005050

RIO tANn O SUL.
(Delegacia do Verto Alegre)

ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador ..... • .	 .	 . 8:405030
1 Contador.	 .	 .	 .	 .	 .... 6:00 $0J0
1 Thesouref ro,inclusive 430$ para que-

bas 5:4005005
2 Chefes de sanção 	 96038 00
2 los officiaes 	 $:404000
4 20s ditos 	 14:03050 .0
6 305 ditos 	 18:00t,9000
1 Fiel do thesoureiro	 	 3:00$O00
1 Porteiro 	 3;0008030

Amanuenses	 	 15:130:' JO
14 Praticantes 	 , 25:200
8 Carteiros de 1a classe	 	 16:00050)1)

18 Ditos de 2a classe 	 23:8005300
4 Ditos ruraes 	 S:000$:)00
1 Continuo.	 	 1:2. 0.3000
6 Serventes, daria 35500 	 7:6655000

Agencias do 2a eltase‘o
• ALEGRETE

PESSOAL

2 Carteiros 	

BAG.É:

PESSOAL.

2 Carteiros 	
,

Af:ionC3iits cio 3a Cnissio

CACHOEIRA

PESSOAL

1 Carteiro 	 600.000
JAGU'ARÃO

PESSOAL •

1 Carteiro 	 620$0.,0
RIO P'IRDO

PESSOAL

1 Ca'teiro .	 	 6)05100
SANTA MARIA DA BOCCA DO MONTE

PESSOAL o • •	 n• n 	 e:	 4

1 Carteiro 	

•	 B.	 LEÁPOLDii
,	 60490)

PES:.:0AL '5	 C

1 Carteiro	 .	 	 60'4000

Vencimenios e g- ratificações fixados: 136:2655)00
. : 4	 ‘1.

Agente. ajudantes e thesoureiro 	 	
Conductores e estafetas, empregados das lanchas e 6!:950$503

escale-es 113:0005000
VANTAGENS	 EspEcIAEs

Gratificação addicional 	 a	 carteiros e diaria addi-
cional a serventes 	

Porcentagens a diversas Pela venda de 	 formulas de 1:2)05550
franquia 	

Gratificação e pernoite ao	 pessoal dos correios am-
bulantes, gratificaçao aos empregados no mar e a

500$)00

Outros por èornmissões e serviços diversos 	 .	 .	 	
Ajudas de custo e passagens 	 3:0"55j0

1:00050-,0
36j:9155000

MATERIAL •
Aluguel de casas para as repartiçãespostaes 	 .	 .
Publicaç6es postaes, editaes, relatarias e	 diversos.
Illuminação	 .	 .	 ......	 .. •	 .	 .	 .	 .
Utensilios: ac.piiisição	 e	 concerto	 de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
e seus, pertences, elevadores; cofres, malas, saccos
e material para sou fabrico na Oficina, caixas para
as,ignantes e	 collectas e outros	 acossarias di-
versos 	

Despesas iniudas e de prompto pagamento . 	 .	 .	 	
Reparação p conservação dos ed ficioa das repart!	 -

15:8225)00
1:5005500
5:0005 00

5:0005)00
4: 0380 •0

çfies posta0a	 e suas depondencias 	 1:0;05000
•	 :i2:32200

Eventuaes. • ., • . .
•

•.	 .	 ..	 •.	 .	 •,	 ,	 •
403:23750E0

•
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NATUREZA DA DESPEZA Por sub-	 Por
consignações consignações Papel Ouro

A-Gen.:das .1e lia classe.

PELOTAS

(Delegacia de Porto Alegre)

PESSOAL

3 Praticantes 	 	 5:4004000
.1 Carteiros 	 	 10:8 ,4050
1 Servente, diaria 34500 	 	 1:2574,500

17:4774500
_

Vencimentos e gratificações fixados:

Agentes, ajudantes e thesoureiro 	 	 15:4004003
32:8774500

MATERIAL

Aluguel de casas para as repartições postaes . 24004)0)
Illurninação	 	 4004)00
Despesas miudas e de prompto pagamento . 	 .	 • • 004000 3:5004000

RIO GRANDE

( Delegacia de Porto Alegre)

PESSOAL

a Praticantes 	 	 5:4004000
7 Carteiros.	 .	 	 	 12:60 $000
1 Servente, diaria 35O0.	 	 	 1:2774500

.	 •

19:2775p00

Vencimentos e gratificações fixados:

Agentes, ajudantes e thesoureiro 	 	 15:4004003
34:6774500

MATERIAL

Aluguel de casas para as repartições postaes .
Illuminação	 	

1:4404000
"	 9 )0.000 ,

Despesas miudas e de prompto pagamento . 7004000 3:0404000
37:7174503

Agencits.a de, 2a alasse.

URUGUAYANA

(Delegacia de Porto Alegre)

*ft PESSOAL

Carteiros.	 	 2:4004090

Vencimentos e gratificações fixado:

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	 5:2504000
7:65400.1

MATERIAL

Aluguel de casas para as repartições postaes . 6004000
Illtuninação	 	
Despesas miadas e de prornpto pagamento . 	 .

200430)
400400) 1:234000

8:35040 O
.a..mtaionas

ADMINISTRAÇÃO

}amaciar.

1 Administrador	 6* 00'.$
1 Contador .	 .	 .	 .	 	 4:0004 00
1 Thesoureiro, inclusivo 4004 para que-

bras	 .	 ...... . .	 .	 . 3:4004,000
2 los officiaes ....	 .	 . 6:0904000
3 2es ditos.	 .	 ,.	 .	 .	 . 7:2)04000
1 Piel do thesoureiro	 . 2:000$0.)0
1 Porteiro.	 .	 ..	 .	 . 2:00á$0 0
3 Amanuenses 	 6:0004 LO
6 Praticantes 	 10:8904)00

14 Carteiros	 	 25:2,64907
1, Continuo 	 1:2Y00
2 Serventes, diária 34500 	 2:555V0)

Gratificação de 40 Mo aos mesmos
(lei n. 360 de	 30 de dezembro de
1893, art. 60,	 n. 5)	 	 37:511440:

106:8994800

Vencimentos e gratificações fixados:

Agentes, ajudantes e tliesoureiros 	
duo tores,	 estafetas,	 empregados	 das lanchas .e
escaleres

522$00

15:0034,030

VANTAGENS ESPECIAES

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por commissões e serviços diversos	 .	 	 2:6":04 00

Porcentagens a diversos pela venda de formulas de
Í anquia 	 1:000400

130:71	 00

MATERIAL •

30:.a77090-

Conducção de malas por contracto . . . . .
Aluguel de casas para as repartições postaes . . .
Reparação e conservação dos edificios das reparti-

ções post -aes e suas dependencias 	
Combustivel e outros objectes necessarios ao ser-

viço das lanchas e escaleres,e sua, conservação .,	 •.

4: '.004 X))
13:004)00

1:0:040 0

6304:00
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NATUREZA DA. DESPEZA Por sub-
consignn0e8

Por.
consignações

Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos 	 . 8008000Illuminação	 .	 ........	 .	 .	 . 500$ )00Utensilios: acquisição	 e	 concerto de mobilias,	 ba-
lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, aaccos
e material para seu fabrico na ofilcina,caixa, para
assignantes	 e collectas, e outros accessorios 	 di-
versos 	 3:0008)0)Despezas miudas e de prompto pagamento . 	 .	 .	 . 1:0008000

23:9X$000

Eventuaes 	 2 :0038030

Ceará

ADMINISTRAÇÃO

ESSOAL

161:314800

Papel Ouro.

1 Administrador 	 6:0008000
1 Contador .	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 „ 4:0008000
1 Thesoureiro, inclusive 4008 para que-

bras 	 • 3:4008003
2 105 officiaes 	 6:0008000
3 205 ditos ... , .	 .	 .	 .	 I. 7:204000
1 Fiel do thesoureiro 	 20008000
1 Porteiro	 	 2:00080)0
3 Amanuenses 	 6:0040)0
6 Praticantes 	 10:20080 )0
8 Carteiros 	 14:404000
1 Continuo 	 1:20400J
2 Serventes, diaria 38500 	 	 2:5558030

65:5558000
Agencias de 35 classe

BATURITÉ

PESSOAL

1 Carteira.

Vencimentos e gratificaçUs fixados:

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conductores e estafetas, empregado das lanchas e

escaleres 	

VANTAGENS ESPECIA ES

Percentagem a diversos pela venda do formulas de
franquia 	

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratifidação aos empregados no mar e a
outros por commissões e serviços diversos . 	 .

MATERIAL

Conducção de malas por contracto ..... 	 .
Aluguel de casas para as repartições postaes 	 . .
Publicações postaes, editaes, relatorios e diverso 3 .
Illuminação . . . . ..... • . . . .
Utensílios : acquisição e concerto de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sine-
tes e seus pertences, elevadores, oofres, malas,
saccos e material para seu fabrico na oficina,
caixas. para:assignantes e collectas, o outros ac-
cessemos dixersos . . . . . . .....

Reparação e conservação dos edificios das reparti-
ções postaes e suas dependencias . . . . 	 .

Despesas miudas e de prompto pagamento. . . .

Eventuaes

:Maranhão

ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador  . 	 6008000
1 Contador .	 4-00,5000
1 Thesoureiro, inclusive 400:5 para que-

bras. ...... . . . . 	 	 3:4008003
2 t em officiaes 	  6:030.5000
3 2.5 ditos 	  7:200$)00
1 Fiel do thezoureiro 	  2:0008003
1 Porteiro	 2- t..038000
4 Amanuenses .	 8- 00.000
8 Praticantes	 14-4008033
9 Carteiros 	 	 16'2008000
1 Continuo. '.	 	  . ..... .:	 1:204)00
4 Serventes, diaria 38500  . 	 5'114000

Agencias do 2s classe

CAXIAS

PESSCAL

1 Carteiro 	  • • . 	

Vencimentos e gratificações fixados

	

" Agentes, ajudantes e thcsoureiros 	
Conductores, estafetas empregados das lanchas e

escaleres.	 .• . 4111 . • . 	

6008001

66:155800)

3S:4668000

17: 40 - 8000

13:0008000
. 5:0448000

8098GOO
504000

76:7104001,

21:4618 OC

27:24400C

75:511300

2 :0008000

50b$000
1:004000

1:600$0)0

1 :214. 00

4508000

10,C.085$000
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NATUREZA DA DESPEXA Por sub-
consignações

Por
consignações Papel

VANTAGENS ESPECI(US

Porcentagem a	 diversos pela	 venda	 rld formulas
de franquia 	 12)0)0

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação	 aos empregados	 no mar e
outros por commissões e serviços diversos . 	 .	 .

-

_1:800000 1.2'3:134;00

°.	 MATERIAL
...

Conducção de malas por contrasto 	 2:204000
Reparação e 'conservação dos edificios das reparti-

çoes postaet e suas dependencias. 	
2:645°09r000°Aluguel de casas para as	 repartições postaes	 .	 	

Cou3bustivel e	 outros objectes	 necessarios ais ser-
viço de lanchas e escalares e sua conservação. 	 . 1: onoop

Publicações postaes, editaes, relatorio e diversos 	 . 50$0;O
II utninação	 	 5000)0
Utensilios: acquisiçã,o	 e	 concerto	 de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos,	 carimbos, sine-
tes e	 seus	 pertences,	 elevadores, cofres, malas,
sacceis e	 material	 para seu	 fabrico lia officina,
caixas para assignaotes e collectas,e outros acces-

9.series diversos 	
Despesas iniudas e de prompto pagamento. 	 .	 	

2:00000
1:50003 10:8440)0

Eventuaes 	 60000.	O 139:570$050

Par aná.

,ADMINISTRAÇÃO •

PESSOAL

"1 Administrador 	 6• oclap '0
1 Contador. 	 	 4 :004)G0
1 Thesoureire, inclusive 404 para 	 que- .

bras	 	 	 S:401‘tY30,
2 los otficiaes 	 	 6:4)0005
3 2.3 ditos.	 .	 .- .	 7:20.00)
1 Fiel do Theáoureiro 	 2•:)0"-	 .)
1 Porteiro 	 2:0.0 r0
4 Amanuenses. 	 8.000$010
8 Praticantes 	 14'100,00
9 Carteiros.	 	 18• 2- 0.3)00
1 Continuo 	 12005000
4 Serventes, (fiaria 47390• 	 .	 5:114000 75:514009

A.gOnoias	 24 ()lasso

PARANAGUÁ

PESSOAL

2 Carteiros.	 	 2:404100
1 Servente, diaria 4503 	 914800 3:314500

A'gonolas do aa ola.sso

ANTONINA •

PESSOAL

1 Carteiro 	

MORRINL

PESSOAL

1 Carteiro 	

Vencimentos e gratificações fixados
Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conductores e estafetas,	 empregados das lanchas e•

escalares ....	 .....	 .	 .	 .	 .	 .	 .

VANTAGENS	 ESI.EC/APE

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bu'autes",	 gratificação aos empregados no mar e
a outros por commissões e serviços diversos	 .	 .

so -,$rwo

60000

178:S84500

80:02450",

-35:8600 O

60:C04000

•3:004

MATERIAL

Utensilios:	 acquisição e concerto 	 de mobilias,- ba-
lanças, pesos, cadeados e	 fechos, carimbos, Sine-
tes e	 seus'pertences,	 elevadores,	 cofres, malas,
saccos e	 material para	 seu fabrico na officina,
caixas para assignantes e conectas, e outros ac-
cessorios diversos	 	 5000 O

Aluguel de casas para as repartições iostae.. 	 .	 . 9:214000
Reparação e conservação dos edificios das reparti-

ções postaes o suas dependencias.	 .
Publicações	 postaes,	 editaes,	 relatorios de

80 .$)00, •	 •	 • ..
.	 	 1:000004

'Iluminação." 	 2:50d0 0
Despesas 'eludas e de prompto pagamento . 	 .	 .	 . 2:0.) 16:014, 00

Eventuaes 	 603$000 .1415:4Y4,50;)

r•

•

Ouro
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•

NATUREZA DA DESPEZA Por Eia=
consignnobes

Por
consignações 'Papel Ouro

Alag a as

ADMINISTPAÇÃO,.

•	 PESSOAL

1 Administrador. 	 5001000
1 Contador	 	 	 3:49080/0
1 Thesoureiro, Inclusive 404 para que-

bras.	 .	 ......	 .	 .	 .	 2 :8038000
110 official . 	 2•400$000
22 11 ditos. •	 s	 	 	 3:6008 )00

,	 1 Porteiro.	 1•6098.)03
3 Amanuenses. 	 	 4:800000
6 Praticantes.	 8•40010090

16 Carteiros 	 	 22:400 000
6 Serventes, diaria 3$500. 	 6570	 GO 60:970it000

1:6808000

1:804000

600800

6508000

120:084009

604000 127:164009

•

Agencias do 2a classe

JARAGUÀ

rmssom,

2 Carteiros.	 .	 .	 	

PENEDO

PESSOAL

2 Carteiros.	 	

Agencias ao '3a, classe

PILAR

PESSOAL

1 Carteiro 	

UNIÃO

PESSOAL

1. Carteiro 	

Vencimentos e gratificações fixados
Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conductores e estafetas, empregados das lanchas e

escalares 	

VANTAGENS ESPECIAES

Gratificação addicional s carteiros e diaria addicie-
nal a serventes	 	

Gratificação o pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes,	 gratificação	 aos empregados no inar e
a outros por commissões e serviços diversos 	 .	 .

SIATERIAL

Aluguel de casas para as repartiçõespostaes.	 .	 •
Publicações	 postaes, editaes, relatorios e diversos.
Illuminação.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •

I	 •	 Reparação e conservação dos edificios	 das reparti-
ções postaes e suas dependencias. 	

Utensilios :	 acquisição e concerto	 de mobilias, ba-
lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, 	 sine-
tes e	 seus	 pertences, elevadores,	 cofres,	 in•alas,
saccos e material	 para	 seu fabrico	 na. officina,
caixas para assiguantes e collectas, e outros secas-
sedes diversos 	

Despesas miuda8 e de prompto pagamento .	 .	 	

Eventuans 	

65:6508000

27:8608:00

25254000

-323$960

1:0008000

1:280$000
500800',
5008000

50(00";)

2:00k).50
10 )08900

-Espirito Santo

• ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador 	
-1 Contador.............
1 Thesoureiro, inclusive 400$ para quebras
1 le ofilcial 	
2 2es ditos 	 	 r1 Porteiro 	
2 Amanuenses 	
4 Praticantes 	

• 6 Carteiros 	
1 Servente, (liaria 38000	 	

502	 050
.(O0IYY

2:8003000
2•40 80 0
3:60980)0
1604300
3:2004000
5:600$000
8•40 $000
1'0958)00 37:0E4090

Agencias do 31 classe •

CACHOEIRO DO ITAPEMERIM

. PESSOAL

Carteiro 	

ITAPEMERIM

PESSOAL

1 Carteiro ......	 •	 .	 .	 .	 .

OS :5.00

48400



Por,ttub- -
consignação

Por
Oonsiguaolio

480000

38:594000
13:384,00

25:180000

600$000

1:0'0070

17:40 $00
5: 130$000

SOUS MO

5000
500$ 03

2:03400 •
2:00 i$ 28:080$000

800$000

83:735$000
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NATUREZA DA DESPEZA. Papel

ANCHIETA

PESSOAL

1 Carteiro

Vencimentos e gratificações fixados:
Agentes, ajudantes o thesoureiros. . . . . .
Conductores, estafetas e empregados das lanchas .

escalares 	  e

VANTAGENS ESPECIAES
•

Porcentagem a diversos pela venda do formulas d.
franquia . ......... . . . . -

Grat ficação e pernoite ao pessoal dos correios ara
bulantes, gratificação aos emerogados DO mar e a
outros por commiseões e serviços diversos . . .

MATBRIAil.

Conducção d3 malas por contracto
Aluguei de casas para as repartições postaes . . .
Publ cações postaes, editaes, relatorios e diversos •
Repa ação e conservação dos edificlos das repar-

tições postam; e suas depeudencias . . . 	 . .
Manei: ação. 	
Utensiiios: acsioisição e concerto de mobilias, balan-

ças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes e
seus pertences, elevadores, cofres, malas, saccos e
material para seu fabrico na o ticina,caixas paraas-
signantes e collectas, e outros accessorios diversos.

Despezas miadas e de prometo pagamento . . .

Eventuaes 112:395003

a

iint Catharina
ADMINISTRAÇÃO -

PESSOAL

1 Administrador 	  5:0l0000
1 Contador 	  b;4 )000i
1 Thosoureiro, inclusive 40 $ para quebras 2:8,0 s070
1 1' ciliciai.	 2-4
2 20i ditos 	 •	 	 3:d07$ /0',
1 Porteio	  	 1.: SJO$ O•
2 Amanuenses 	  3:2ao$, /00
4 Praticantes 	  5-a 0O
7 Cartel. os.	 .	 . ' ...... . 	 	 9:8./.0)..i
1 Servente, d aria 3000 	  1:‘,95$ 00	 38:495000

A.g °sacias d.o aa classe,
BLUMENAU

PESSOAL

1 ¡arteiro 	

, ITAJAIIY

PESSOAL

1 Carteiro 	

.JOINVILLE

PESSOAL

1 Carteiro 	

LAGI‘ães

PESSOAL

1 Carteiro 	

Vencimentos e gratificações fixadas:
Agente , , ajudantes e thesoureiros . . .	 . 	  •
Conductores, estafetas e emprogadcis das lanchas e

escalares 	  •

VANTAGENS ESPECIAES

Porcentagem a diversos pela venda de formulas do
franquia 	

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por coa/missões e serviços diversos . . 	

Ajudas de custo o passagens 	

M..TEICAL

Comlucção de malas por co:Gracto. . • • . .
Aluguel do casa q pa.. a as rapa tiçÕes pustaeá . . • .
Rapa ração e conservaçao dos editic os daS repar-

tições i,ostrier e suas deencienclas 	
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos 	
Ifiumicação 	
Uteusilios: a .cquisição e concerto de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbes, sinetes
e seus pertences. elevado 'es, cofres, eia as, sacro,
o materia • para :seu fabi • ico na officina, caixas ara
assigt. antes eco lectas,e out •os a ccessorios diversos

liespezas miudas e de prornpto pagamento . . . 	

• EVentuaes 	

480$00

17:480$000

9:530000

)0$70Q

3:004010
2:000$000	 72:334007

2 :;00000
5:(XY:40;)

2:00;)O3
1:017.0O:

s:o.op
44:000.p00

	

3n0	 117: 135$000

484000

5•10$00

48000

Ouro



.	 .

20:71.03

17:1308030

8:4098000

5%000

1:0008)00

15?..8030

60:0008103
300'8000
5000)0

5008000

2:00)8000
1:0008000

22:3128500

• • •	 "

53:6 58500

64:300800)

60080)0

• 6108030	 22:91285di

68650$00)

• Papel Ouro

[118:5958500

'

. 1000)

1:0003009

14:1003010
2 : 251$0'10

- 3O00
. 5008000

5008000

30:672853-0

2:0018 00
1:0008000 20:5508.k0

608000	 51:322 g00
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Por
ConsignaçãoNATUREZA DA DESPEZA.

Goyaz
ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador . . . .	 .	 . . 4::-.0M030
1 Contador. . . .	 .	 . . 3:0008000
1 Thesoureiro, inclusive on para quebras 2:4008000
1 Official.	 í• S008 +00
1 Porteiro .	 .	 . • ...	 	 • - 1:6008000
2 Amanuenses 	  3:2)08 +00
4 Praticantes 	  5:6038 /00
3 Carteiros 	  4:2)08 01
1 Servente, diaria 28500 • 	 	 v 14500

Vencimentos e gratificações•fixados:
Agentes, ajudantes e thesoureiros . . . 	
Conductores e estafetas, empregados das lanchas e

escalares 	  i• •
VANTAGENS EPPECIAES	

- •
Porcentagem a diVersos pela venda de forra' ulas de
franquia ......	 . . ..... 	

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por commissões veorviços diversos . . .

Gratificação addicional a carteiros e diaria addi-
cional a serventes 	

MATERIAL

Couducção de malas por contracto. 	
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos 	
Illuminação 	
Reparação e conservação dos ediflcios das repar-

tições postaes e suas depondencias . . . . . .
Utensilios: acquisição e concerto de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, saccos
e material para seu fabrico na officina, caixas
para assignantes e collectas, e outros accessorios
diversos 	

Despesas 'mudas e de prompto pagamento . . . 	
Eventuaes

Por sub-
consignação

Ielatto IIMPOSS 0
ADMINISTRAÇÃO

,PESSOAL

1 Administrador	 40003000
1 Contador. .•	 ' . . . .... 	 3:004)00
1 Thesoureiro, inclusive 4008 para quebras 2:40.8000
1 Official	 130'8
1 Porteiro	 1•61080)0
1 Amanuense	 1•6+080./0
2 praticantes	 210,4000
3 Carteiros.	 42008000

,N; y e (Varia 28590 	 	 912$500

lagonoiris do 35 classe
CORUMBÁ.

PESSOAL.

1 Carteiro 	

Vencime,ntos l e gratificações fixados:
Agentes, ajudafltes e thesoureiros 	

V.,.NTAGENS ESPECIAES

Porcentagem a diversos pela venda de formulas de

	

.	 .	 .	 .	 .	 ...
Gratificação • e pernoite ao pessoal dos correios am-

bulantes, gratificação aos empregados no Mar e a
outros por conunissões e serviços divenos . . .

ATARIA

Conducção de inalas por contracto. . . • .. , ..
Aleguei de casas paraas repart:eões postaes . . .
Publicações postaes, editam,. rela'torios e diversos .
Illuminação . . . . . . . . ......
Reparação e conservação dos edifiCios daa rapai.

tições postaes e suas depeudencias . . •. 	 .
Utonsilios: acquisição o concerto Ale mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinetes
o seus pertences, elevadores, cofres., malas, saccos
e material para seu fabrico na officuta, eaiNas para
assignautes e collectas: e outros accessorios di-
versoss . ........ . . .

Despesas miudas, de prompto pagamento . . . .

Eventuaes

ll'reairybe do Norte
ADMINISTRAÇÃO

resinosa.:
•

,

1 Administrador . . . ......	 400•8090
1 Contador. . .	 '	 . . - ... •	 :00000
1 Theseereiro,inclusive 40O para quebras 2: 0.000.8(..G0
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Cliass?, ,.•

NATUREZA DA DESPEZA.
Por,

sub-cossi-
gnaçào

39:6954000

16:424009

47:4504030

1:00•4000

Por
consignação Papel Ouro

1 Ofticial	 ' 1•	 000
1 Porteiro ..	 .	 .	 .	 .......	 1: .11	 I
:a Amanuenses	 4.8	 /03
6 Praticantes	 8•400
‘) Carteiros	 12.600 000
1 Servente, diaria 4003	 	 	 1:095400)

101:5054000

4:8)4000

,63003 102:0354000

'Vencimentos e gratificaçÉes fixados:
Agentes, ajudantes e thosoureiros 	
Conductores e estafetas, empregados das lanchas e

escalares 	

VANTAGENS ESPECIAL/O

Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios alie.
bulanes, gratificação aos empregados no mar e a
outros por conunissões e serviços diversos	 •	 .

MATERIAL

Publicações postem, editaes, relatorlos e diversos	 .
Illuminação
Reparação	 e conservação dos ediflcios das rapar-

tnSes postaes e suas dependencias 	 .
Utensiliot:	 acquisieão	 e concerto de mobilias,	 ba

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, sinete-
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, saccos
e material para seu fabrico na officina, caixas
para assignantes e	 collectas e outros accessorlos
diversos 	

Despesas miudas e de prompto pagamento . 	 .	 	 	 .

Eventuaes 	

300000
1:003000

,	 go.,poo

2:0040;0
1:000400;

ADMINISTRAÇÃO

PES80AL

1 Administrador 	  4•000$000
1 Contador 	  3* O )(4010
i Tberunireiro,inclusive 404 para quebras	 2:4004000
1 Official	 	 	 1:600.4000
1 Porteiro .	 .	 .	 .	 . 	 	 - 1:600400
rd Amanuense ..... ' . _ .	 .._.	 	 	 1:604000
3 Praticantes 	 	 2:800	 0()
1 Carteiros.	 ...	 .	 . .	 .	 ,	 	 4	 ,4:20	 0

Servente, aiaria 24500	 .	 .	 .' 	 	 .. 01	 0	 i 22:312;500
•	 ,r- ,i I,	 :-...-:,,,s•-:—.	 ....•

Agencias Ao 3a

PARAIIYBA

PESSOAL

1 Carteiro 	 	 330.;033

Vencimentos e gratificações fixadas:
Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conductores e estafetas, mpregados das lanchas e

escaleres 	

22:672,600

16:440400)

6:0004000

. ••.....

60:012,500

VANTAGENS ESpEC/AEW

Gratificação e pecoite ao pessoal dos correios am-
bulantes, gratificIção aos empregados no mar e a
outros por commissões e serviços diversos . . . 	 1:.000j000	 46:114500

MATE

Conducção de malas por contrasto 	  16:0004010
Cotnbustivel e outros objectos necessarios ao serviço

das lanchas e escalares a sua conservação . . . 	 3:000.,000
Publicações postaes, editaes, relatorios e diversos, . 	 2 0j300
Re paração e conservação dos enleios das repar-

tições postaes e suas dependencias 	 	 504)00
Illuminação 	 	 L'0000Utensilios: acquisição e concerto do mobilias,_ ba-

lanças, pesos, cadeados e fechos, carimbos, 'Sinetes
e seus pertences, elevadores, cofres, malas, ?menos
e material para seu fabrico na officina, caixas
para assignantes e collectas e outros accessorlos
diversos . . . ......... . .	 2:000 000Despesas miúdas e de prompto pagamento 	 . .	 1:034 0/

Eventuaes	 ..... • .

Filo Grande do Norte
ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL •

1 Administrador	 4 . 000403 )
1 Contador	 3.000.000
1 Thesoureiro, e 4)4 para quebras. . 	  2:404000
1 Official 	  1:8 :Q00.)
1 Porteiro	 1.6004i O
1 Amanuense 	 •	 1:6.040,0
2 Praticantes. . . . . 	  R:800000
r: Carteiros. . . . 	  7:0004001
1 Servente, diaria 34000	 1.0254000 , 25:204 )00

.~.~...•••nn••••n••

'

22:9334003

Ç,0)000



Por sub-	 Por
consignação consignação

• 11:920$000

33:0003000

1333000

8)¡0.0

1:004000

1:20.4030
3004000

50:4300
coopoo

2:000$000
1: 004000

:Ouro

112:000.000

112:0003)00

23:712000

11:480,000

12:4703000

• 1:0003:00

2040ao
40030G9

507:00)

NATUREZA .pA.DESPEZA Papel

Vencimentos e gratificaçães fixados:
AgenTOS, tijudahtés theebdreirei	 .... .
Conductores, estafetas e empregados das lanchai e

escalares. 	

VANTAGENS ESPECIAES

Gratificaçãe addicional a carteiros e diaria addi-
cional a serventes . .. • 	 .	 . . . . . .

Porcentagem a diveros peia venda de formulai; de
,franquia. 	

•
Gratificação e pernoite ao pessoal dos correios am-

bidantes, gratificação aos empregados co mar e
a outros por commissães e serviços diversos . .

.MATERIAL
•

Airignel de casas para as repartiçães,postaes . . .
Publicacães postaos, editaes, relaidrios è diversas.
Reparação e conservação dos edificios das reparti-

00$ postaes e suas dopendencias . . . . .
Illuminação 	
Utensilios: acquisição e concerto de mobilias, ba-

lançns, pesos, Cadeiidcist e fechos, carimbos, Sitia-
es o seus pertences, elevadores, cofres, malas,

* *secos e material para seu fabrico na officina,
caixas para assignantes e conectas e outros ac-
ceSsorios diversos 	

Despesas miudas e de prompto pagamento. . . 	

Eventuaes 	

, 74:473000

• .	 ,
5:204000

•,AD4000	 80:278t.:03

• Serg Ipo
.- ADMINISTRAÇÃO

PESSOAL

1 Administrador 	  4000:00
1 Contador 	  3:000 t)00
1 Thesonreiro inclusive 404 para quebras 2:4003 )00
1 Offiéial 1 	;
1 Po . toiro . •	 . - 1:600,0)0,...11 Amanuense '	  1:600 MO
2 Praticantes	 2.800000
4 Carteiros	 5.600.000
1 Servente, diaria 23500 	 	 capa°

Vencimentos e gratificaçães fixados
Agentes, ajudante, e thesoureiro•

	 	Conductores, estafetas eempregados das lanchas e
Mcaleres 	

vANTAGXNE4 ESPECIAES

ficação e pernoite ao pessoal dos correios am-
ante, gratificação aos empregados no mar e a

^ommissUeis o serviços diversos. . .

MATERIAL

Nrri .á "staes, editaes, re latorios e diversos.

• Onservaçiio àos edfl.• iáos as repar. i . •:arajão e c
;Zoa postaes e suas dependencias. . 	 . . .
151iii013: acquisitão e concerto de mobilias, ba-

lanças, pesos, cadeadds ei fechos, carimbos, sine-
tes e seus, pertences, elevadores, cofres, malas,
saccos e material para seu fabrico na &Reina,
caixas para • assignantea.e collectas e outros ac-
cessorios diversos 	

Despesas miudas e de prompto pagamento . . . 	

Ematuaes ..	 •	 ..	 .1. • .	 •

Dotação total pela lei. .• . . . . . 	
Votada para 1901 . .	 t' • •

•

10.330:5823300
10  392:18430D

2:00
1:030 000

4	 . . .

.	 •
, 43:644500

• 4:400000
600,A0) w:a4ssoo
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• Minitterio da Marinha
Expediente de 24 de janeiro de 102,

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando a habilitação da Delegacia

Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Amazonas oom o credito de 2:000$ por conta
da verba — Eventuaes — do orçamento de
1901, para pagamento de diversas , despezas
effectuadaS no aúno passado. — Commu-
ficou-se á Contadoria e á citada delegacia
fisCal.

Pedindo a concessão do , credito do 10:400$,
pop conta da verba 20—Fretes, etc.—, dó
orçamente de 1901, á, Delega:Cia. Fiseal 'do

Thesouro Federal : em S. Paulo
IliCOLISQ á Contadoria e 11, pitada -delegacia.

Pedindo providencias sabre a transferencia
para a Contadoria de Marinha do pecullo
do ex-inaridheiro nacional José Ferreira dos
Santos, constituido na qualidade de aprendiz
da Escola do Estado de Pernaqibuéo. 	 •
• Solicitando á coneessão do credito de 157$

Delegacia Fiscal do Thesourb Federal em
Santa Catharina, por Conta da :verba 19a,
—Companhia.de invalides— quota —pessoal
— sub-donsignação -Corpo de marinheiros
naciona.os do orçamento de 1901, para pa-
gamento de vencimentos• do ;Anne . passado . a
um marinheiro invalido alli residente.—
Comunicou•se a Contadoria e ás delegacia

tfiscal.

— Ao Ministerio da Industria, 'viação e
Obras Publicas :

Solicitando o fornecimento de 200 trilhos
'servidos de nove metros de comprimento .—
Communicou-se ao Quartel-General.

—A' Capitania do Porto da Bahia. appro-
vando o acto pelo qual foram cedidos ao
vapor Commandante Freitas 1.200 kilogram-
mas de carvão de pedra e restituindo /à
requisição daquelle combustivel para • Sei'MP
dê documento de despeza ao respectivo pa-
trão-mór.

—A' Delegada Fiscal do Thesouro Federal
no Paraná,,,46clarando não poder ser conce-
dido o credito de 500$, pedido para paga- .
rnento do fornecimento de agua e luz, visto
achar-se esgotada a consignação votada para
a verba—Munições na.vaes—no orçamento de .
1901.	 g

—A' Contadoria
•Autorizando a restituir a José Joaquim da

Silva e Luiz Antão José dos Santos os pe,culios
que constituiram, quando anrendizes mari-
nheiros.

Mandando indepanlíai o 'cirurgião de •
3a classe Dr. Lucas Bicalho Hungria da im-
portancia-de unaa passagem de l a classe dó
Montevidéo a esta Capital, do conformidade
com a tabella do Lloyd Brai leirô, è feita a
roducção que ao Governo compete, visto ter
o inesrfio cirurgão pago á, sua custa O, refe-
rida passagem.

Ao Ministerio da Guerra, pedindo que
informe qual o valor da etapa diaria que
devem perceber os officiaes do exercito que
servem na guarnição desta Capital e nos di-
versos Estados da Republica, durante o se-
mestre do corrente exercicio.
• — Ao chefe do estado-maior general da
armada, recommendando expedição de ,or-'
deus no sentido de ser preparado o cruzador
Trájano, afim de sahir, em principios de "fe- •
vereiro proximo viudouro, com os guardas-
marinha ultimamente confirmados.

— Ao Quartel-General, mandando submet-
ter a inspecção de sande os candidatos á ma-
tricula na Escola Naval Oscar Domingos

Arthur da Cruz Ferreira e Candido
Baptista Antunes Filho e enviar a esta Se-
cretaria de Estado o , respeUivo termo.—
Communicou . se á referida ercola.

A' Escola Naval, concedendo 60 dias de
licença ao aspirante Antonio Lavoisier 'Es?
cobar, para trataipento de sua sande.

Dia 25 •
AoArse 1 do Rio, concedendo a Francisco'

Frankl' e Castro Menezes, ultimamente
mim do almoxarife desse arsenal, o prazo
de i dias para prestar a respectiva fiança,

nforme • requereu. — Communicou-se ao
ribunal de Contas. -

, — A' Capitania, do R. io Grande do sorte,
transmittindo, já assignada, a carta do ma-
chinista mercante de 4a classe Alfredo Gar-
cia Ferreira.	 -

— A' Capitania do S. Paulo, remettendo,
já aásignada, a• carta - dó machinista de
4a classe da marinha mercante Marcos Ro-
drigues. •

—Ao Consulado Brazileiro em Montevidéo,
communicando haver sido paga, pela Conta-
daria da Marinha; a 'letra pelo mesmo con-
solado sacada, para, pagamento do frete do
quatro caixões destinados á flotilha do alto
Urtiguay, na importancia do 146$160, o que,
achando-se-concentrados no Thesouro Fede-
ral os pagamentos de despeza de material,
devem os saques, provenientes de despezas
desta natureza, realizadas por este Ministé-
rio, sor feitos contra o mesmo thescáró • •

— Ao Hospital de Marinha, autorizando
proN;ridenciar para que o cirurgião dentista
daquelle -estabelecimento tenha escriptura-
ção propria. observando-se na mesma eseri-
pturação, tanto quanto possivel, o disposto .
no capitulo VIII.do;regulamento annex,o ao
decreto de 30 de junho de 1870.— Communi-
cou-se ao . Quartel General e á Contadoria.
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CÂMARA DOS DEPUTAÚOS SECÇÃO JUDICIARIASENADO FEDERiL
( Sessão extraordinaria )

5a SESSÃO PREPARATORIA EM 23 DE FEVEREIRO
DE 1902

Presidencia do Sr. Angelo Neto (90 Secretario)

'Ao meio-dia procede-se á chamada, á. qual
respondem 03 Srs. Angelo Neto, Francisco
Tolentino, Sá. Peixoto, Virgilio Brigido, João
Lopes, João Vieira, Pedro Pernambuco,
Seabra, Carlos Cavalcanti, Lamenha Lins e
Aleeicar Guimarães (11).

Abre-se a sessão.
E' lida o sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.

O Sr. Francisco Tolentino
(servindo de 1' Secretario) procede á leitura
do seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Sr. 1° Secretario do Senado, de
22 do corrente, eommunicando que o Senado,
reunido nossa mesma data em sessão prepa-
ratoria, verificou haver numero suffliiente
de seus membros para encetar 03 trabalhos
legislativos da sessão extraordinaria ,can-
vocada para 25 do corrente pelo decreto
n. 4.324, de 18 de janeiro de 1902.— In-
toirada.

Communicações:
Dos Srs. Adalberto Ferraz, Xavier do

Valle, Malaquias Gonçalves, Serzedello Cor-
rêa, Eloy do Souza, Gonçalo souto, Agapito
dos Santos, Rodrigues Fernandes e Francisco
Veiga, do que estão promptos para os tra-
balhos da sessão extraordinaria.

O Sr. 'Presidente — Communica-
ram mais á Mesa que sé acham promptos
para os trabalhos legislativos os Srs. Ma-
la.quias Gonçalves, Pereira de Lyra. Serze-
dello Corrêa, Eloy de Souza, Gonça l o Souto,
Agapito dos Santos, Rodrigues Fernandes,
Adalberto Ferraz, Lindolpho Caetano, Fran-
cisco Veiga, Alencar Guimarães, Lamecha
Lins, Carlos Cavalcanti, Gastão da Cunha,
Carlos Ottoni, Francisco Salles, Estevão
Loba. Olegario Maciel, Paranhos Monte-
neero, Francisco Tolentino, Vespasiano de
Albuquerque e Xavier do Valle.

Ha, portanto, numero para a abertura do
Congresso, visto que estão promptos para
os trabalhos 112 Srs. Deputados e vão se
fazer as devidas communicações ao Senado
e ao Sr. Presidente da Republica.

Sr. Franciseo Tolentino-
Pt:	 palavra pela ordem.

O Sr. Firesidente,- Tem a pala-
vra o nobre Deputado.

.0 Sr. Francisco Tolentino
( pela ordem )-----Sr; Presidente. o nosso
illustre collega o Sr. Luiz Gualberto incum-
biu-me de communicar a V. Ex. e á Camara
que deixará de comparecer ás sessões por
se achar seriamente doente.

O Sr. lPresidente—A Mesa fica
inteirada-- •

Não havendo nada mais a tratar, vou le-
vantar a Sessão, pedindo aos Srs. Dlputados
que compareçam ao Senado, depois de
amanhã (25), para assistirem á installação
dos trabalhos da Sessão extraordinaria, can-
vocada por decreto n. 4.324, de 18 de ja-
neiro ultimo:

Á ordem do dia para‘ a sessão de 26 é a
seguinte :

• TRA.BATillOS DAS c0am-1E385Es
Levanta-as a sessao 'as 12-' horas e

nutos,	 -	 •

Supremo Tribunal Militar'

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 11 DE DEZEMBRO
DE 1901

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira .
.	 Pinto

Aos onze dias do moz de dezembro lde 1901,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis., almirante Elisiario
Barbosa, marechaee Rutin° Galvã.o e Nie-
meyer. a'mirante Neto, marechaes Va.sques
e Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr. pre-
dente abriu a S0,30.0.,	 . .
. Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
João Christino Ferreira do Carvalho, te-

nente do 9° regimento de cavallarla, aocusa- ,
do de falsidade administrativa. O tri. s
bunal, desprezando' os embargos oppostós pelo
accusado á sentença que o condemnou a um
anno e dous mezes de prisão simples, como
incur ;o no gráo minimo do art. 178, 	 1 do
Codigo Penal Militar, mandou subsistir a -
.sentença embargada, na forma da .lei.

Francisco da Costa, soldado do 5° regi-
mento de cavallaria, accusado de fuga de
prisão.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que absolveu o réo
accusação que lhe foi intentada.

Bortolino Pereira dos Santos, soldado do
5° regimento de, artilharia ,de campanha,
accusado de insubordinação. — Foi confir-
mada a sentença do conselho de aguerra que
o absolveu pir falta - de proa-as.	 .	 -

Adão Manoel do Abreu, soldado do 17*
batalhão, accusado de deserção.—Foi refor-
mada a sentença do 'conselho de 'guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, para absolvel-o da aécusação que
lhe foi intentada.	 '

João Gonçalves, • soldado do 5° regimento
de casallaria, accusado de deserçãO.—Refor-
mou-se a sentença do conselho de guerra qtlell
condemnou o réo a quatro annos de pines
com trabalho, para condomnal-o a. seis 4

zes do igual prisão, gráo mi cimo do arl
do Codigo Penal Militar, visto concote
attenuante do art. 37, § 1* do main'
digo.

Manoel Joaquim do Nascimento • Sèg _
soldado da brigada policial, aecusado o
deserção aggravada . —Foi confirmada a- sen-
tença do conselho criminal que- condemnou
o réa a oito meus de prisão, gráo médio
do art. 283, do harmonia com o art. 289 do
regulamento n. 10.222, de 5 do abeilde 1889.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Decio Augusto de Oliveira e Eugenio Car-

doso Marques, 2** sargentos do 14 0 regimento
'de cavallaria; accusados de • lesões corporaes
e diffamaçãoe— Foi reformada a sentença
do conselho de guerra, na parte em que con-
demnou o primeiro dos réos a quatro mezes
de prisão, com trabalho, para absolvel-o,
visto não constituir crime o facto que lhe é
attribuido ; e confirmada, na parte trn que
absàlveu o segundo, por defIcioncia:ale pro-
vas.Os Srs. ministros Pereira Pinto, Can-
tuaria, Niemeyer e Acyndino votaram pela
condemnação do sargento Eugenio Marques,
a seis mezes de prisão com trabalho,' pelo .
crime de ferimento, sendo absolvido o
sargento Decio de Oliveira; e, Souza • Carva-
lho, assignou-se vencido.

Cordolino ' André dos Santos, soldado do
4° regimmto de artilharia, acamado de se-
gunda deserção simples..e-Jos 5 Anacleto dos -
Anjos, sold Ido do 17° batalhão de infanta-
ria, accusado de-primeira deserção simples.
--Fore,m convertidos : os- julgamentos 'em

4a anssiso PREPARATORIA EM 23 DE FEVEREIRO
DE 1902_

Presidencia do Sr. Henrique Coutinho
(30 Secretario)

A' moia hora depois do moio-dia abre-se
a sessão, estando presentes os Srs. Henrique
Coutenho, Pires Ferreira o José Bernardo.
(3).

E' lida, posta em discussão e sem debate
.approvada a acta da sessão anterior.

O fiar. • IPIres Ferreira (supplente,
servindo çle 1° Secretario) dá conta do se-
guinte.

EXPEDIENTE
. Officios:

Do presidente do conselho municipal deste
districto, de 1 do corrente mez. communi-
cando o resultado da eleição da Mesa do
mesmo conselho.—Inteirado..

Tres - do Prefeito .do District° Federal, de
28 de dezembro, 3 e 14 de janeiro ultimo,
reinettendo as,Monsagens com que submette
II consideração do Senado as razões pelas
quaes 'negou sancção • ás resoluções do Con-
selho Munieipal: uma dando interpretação

lei n. 503, de 31 do dezembro de 1897,
outra estabelecendo condições para a venda
ambulante de bilhetes de loteria, e outra
concedendo á Companhia Importadora é In-
trodutora do Rio de Janeiro permissão liara
construcção, uso e goso de uma via: ferroa
elevada e circular.— A' Commissã',6 de
Justiça e Legislação a primeira o a ulti-
ma e á de Constituição, Poderes o Diplo-
macia a segunda. .

Um do Governador do Estado do Mara-
nhão. de 25 de novembro ultimo, offerecenda
um exemplar da mensagem que apre.santou
ao Congresso daquelle Estado, em 13 de feve-
reiro do . anilo pasáado.—Archive-se e agra-
deça-se.

Outro do Governador do Estado do Ama-
zonas, de 30 dee‘novembro ultimo, offe-
recendo does exemplares impressos da
lei n. 362, de 30 de setembro de 1901.
que orça, a receita e fixa a despeza da
quelle Estado para o exeNclo de 1902.—
Archivem-se e agradeça-se.

Outro do presidente do Estado daCearã,
de 7 do corrente mez, offerecendo um em-
piar da collecção. das leis daquelle Esta 3,
promulgadas em.1901.— Archive-se e agr
deça-se. • •

Outro do 1 0 Secretario da Gamara dos Depu-
tados, do hoje. communicando que, em sessão
do hoje, verificou haver numero sufficiento
para o inicio d )s trabalhos legislativos da
sessão extraordinaria, convocada pelo Poder
Executivo para o . dia..25 do corrente, .--- In-
teirado.	 •	 r

O Sr. Presidente—Tendo a Ca-
mara,- dos • Deputados communicado haver
verificado a existenda de numero legal de
NUS membros, realizar-se-ha; conforme ficou
assentado entro s as Mesas das duas Caías
do Congresso,no , dia 25 do corrente, á 1 hora
da tarde, • no edificio . do, Senado, a sessão
solerime- de abertura da sessão extraordi.
naria convocada polo decreto n. 4.324, de 18
de janeiro do 1902.

Convido ei Srs. Senadores a comparece-
rem a essa solemnidade. . .

Designo para ordem do dia da susão do
dia 26 :

Trabalhos de commissões.

Levanta-se a sesgo ao meio-dia e 50 mi-
untos.
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diligencia, afina de sereria pres.tados esc.are-
cimentos necessarios aos julgamentos dos
réos.

José Quintino da Matta, soldado do 300
batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção.-Refermou-se a sentença do • conselho
de guerra que condemnou o réo a tres annes
e tres' mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a SAS meus de egual prisão,
gráo minimo 'do art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, concorrendo a attenuante do
art. 37, § 8° do mesmo cod igo.	 -

Martinho Barbosa do Nascimento, soldado
do 3• batalhão de artilharia, accusado
primeira-deserção simples .-Foi confirmaria
a sen'ença do ' conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis mezes do prisão o mais
castigos referidos no art. 1° da,Primeira
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1805. 	 r

Antonio José doS Santos Segundo, soldado
sem corpo designado, addido ao 90 regimento
de cavallaria, accusa io de doserçãa.-Foi
confirmada a sen f•ença do Conselho de guerra
que condemnou o ré° 'a se ;s mezes de pri-
são com trabalho,' grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar, concorrendo a atte-
nuante do art: 37; ,§ .10 do mencionado co-

João Condido, 'soldado do 25' batalhão do
nfantaria, accusado ., de deserção.- Foi re-
iformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o reo a um anno do prisão
simples, para condenai:isl .° a 22 mezes e 15
dias , de prisão com trabalho. sub-medio do
art. '117 do Codigo Penal,,Militar, concor-
rendo a aggravante do art. 33, § 16 e atta-
nuante do art. 37, § 1 0, tudo ,do supracitado
codigo.	 ,<- • ,
- =Pelo Sr. ministro Dr.Acyndino de Maga-
lhães:	 •	 -. • 2 A	 ,f • -

Dionysio Antonio Fernandes, soldado do
carpo de infantaria de marinha, accusado do
deserçã,o.-Reformou-se a sentença do conse-
lho de guerra que rcondemnou o réo a seis
mezes de prisão com trab libo, para conde
mnal-o a tres annos e tres mezes de prisão
igual,gráo medi., do art.117 do Codigo Penal
Mililitar, concorrendo a attennante do ar-

* tigo 37.§ 1 0, o aggravante do art. 33, § 2°,
tudo do mesmo codig

Chrispim Ramos da Costa, marinheiro na-
cional, accusado de deserção. - Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que' condemnou o réo a seis mezes de

prisãi, não simples, porém COM trabalh ),
comi incurso no art. 117 do Codigo Peqat
Sfilitar, co !correndo 'as attenuantes • dos
arts. 37, §7° e 38,tu lo do citai° codigo.

João José Germano, soldado do corpo de
infantaria de marinha, accusado de deserção.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra -que condemnou o réo a troe annos e
troa mezes do prisão com trabalho, para
condemnai-o a 22 mezes o 15 dias do igual
prisão, gráo sub-médio do art. 117 do Codigo
Penai Militar, concorrendo as circunastancia,
a;tenuantes do art. 37. §§ 1° e 7°, o aggra-
vantes dos arts. 33, § 16 e 36 § 2°, tudo do

-cita is) codigo.
Pedro Ernesto da Silva, soldado do 31°

batahão* do infantaria, accusado do fu-
gida de preso.-Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
a doua mezes de prisão com trabalho, gráo
minimo do art. /O& 2° parte, do Codigo
Penal Militar, concorrendo a attonouante
art. 37, § 10 do mesmo codigo.

Pedro Leão Mendes de Aguiar, 2° sargento
do 80 batalhão do • infantaria. accusado do
insubordinação.-Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo a
sete mezes e 15 dias de prisão com trab klho,
grão médio do art. 97 do Codigo Penal Mi-
/itar, na ausencia de attenuantes e aggra-
vantes.

NOTICIÁRIO
Externato do Gymnaslo Na-

cional - O resultado dos exames de
proparatorioa realizados no dia 21 do cor-
rente foi o seguinte :

Portugua-Approvados : 'Gloria do Ama-
ral Fontoura, Tilda do Amaral Fontoura e
José Dalle Afflale. com distincção ; Phil,ppe
Balb i . Ernesto Flores, Landulpho Martins
Vieira, Christovain Ferreira Pires, Paulino
Veiga de Mello, Daria Forrlira Pinto, Abilio
de Carvalho Margarida Pires, Affonso da
Cunha e Mello, Jayme Araujo e Carlos Pe-
dro da Silva, plenamente • Ramiro Piquet
Ia Carvalhosa, Diogenes Nogueira da Silva,
Manoel Fernandes Mas, José Mario Pires,
Illrich d'Avila Ferreira o Hildebrando Jorgo,
simplesmente. Reprovados, quatro. .

Francez Approvados: Edmundo de Vi-
veiros Coqueiro, Noemia Bellieni de Araujo,

Minonl R:odriguãs Leite o Oiticica, Antenor__
Lopes Ribeiro e Pedro do Magalhães Ma-
chado, planamente ; Antonio José Monteiro,
Eduardo Augusto Pinto de Siqueira Junior,
Clodoiniro Freire de Carvalho, João Amancio
de Souza Jordão, João Araujo dos Santos,
Daria Henriques do Amaral. Palladin Carvão.,
lo maga.!hães Castro, Luiz de Oliveira Bollo, *
Thiers Robim, Antonio Marques Pinheiro o
Raul Pinheiro Bittencourt, simplesmente.
Inhabilitados, cinco. Reprovado, um.

Inglez-Approvados Alberto-hiolchini
André 13 dito .Paes Leme, com distinccão
Francisco Alves Coutinflo, plenamente ; Cae-
tano Delamare Garcia, IT)racio Gomes Leite
de Carvalho e Augusto Pdranhos da Silva
Venoso, simpletmente. Inhabilitado. um . .
Reprovado, um.

Latim - Approvados simplesmentó. An-
tonio Libanio Junior e Licinio Garcia Pinto
Inhabilitados, dom.

Algebra-Approva.do plenamente, Nestor.
Gonçalves de Siquoira. 	 : ,

Arithmetica e algebra--•App'..ovalos sim-
plesmente, Lourival Obérlaender e Octavio
Vaz da Motta. Inhabilitado, um. Rep..ovado,
um.

Geometria - Approvados: • Alfredo /vloniz
Barreto, plenamente ; Armando Moreira de
Carvalho, Vicente Baptista da Silva a João
José de Sampaio Barros Junior, simples-
mente. Inhahilitados, cinco. Reprovado. -um..

Physica e 4pp-ovados: Pedro
Luiz Osorio o Zopyro de Moraes Goulart,
plenamente ; Francisco Luiz Tava ks, ira-,
maio Gomes, Jeronynno de Freitas Guimarães .
Sobrinho e Estevam do Rezende Enout, sim-.
plesmente. Inhabilita lo, um.

Historia natural- A pprovado plenamente,
Eugenio Pereira de Lucena. Inhabilitados,
dons.

GeograWa geral e chorographia do Bra-
zil - Approvados : Carlos Alberto Leite e'
João Venancio da Rocha Violino, plenamen-
te; João Baptista do Araujo Lima o Cicero
de Oliveira Costa, simplesmente. Inhabilita,-
dos, cinco. Reprovado, um.

Historia do Brasil	 Inhabllitado, um.
Histiria, ger 41. e do Brazil - Approvados :

Carlos Taylor, Mario Sajaenino de Moraes,
Licinio Alves Carneiro, José de Castro Nu-.
nos e José Rothior Duarte, plenamente.;
Evaristo Marqurigy. da Costa, Herman() Ville-
mit' do Amarar!' o Athayde Parreiras, sim-
plesmente. Inhabilitados, dous.

Ohnervaterla da Rio da ..TandkiirNn - Boletim v eteoro/ogico - Dia 21 fevereiro de 1902.
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Marta Ceiem d 15fieserleearel1 et
—O movimento dó Hospital tia Santa Cada da
Miserleordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soeeorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 3 de fe-
vereiro de 1912, o seguinte : •

;et

Existiam 	 1.019 801 1.820
Entraram 	 31 63
Sahiram 	 29 26 55
Feneceram 	 4 5 '9
Existem 	 1.017 802 1.819

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicoe foi, no mesmo dia, de 661.
consultantes, para QS quaes se aviaram 873
receitas.

Fizeram-se 30 extracçõee de dentes.

— No dia 4:

O movimento da sala dNaneo e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo di de 596
eonsultantes, para os quaes se aviara 674
receitas.

Fizeram-se 54 extracções do dentes.

—No dia 5:

geo

Existiam 	 1.022 801 1.823
Entraram 	 34 31 65
Sahiram 	 19 18 .	 37
Falleceram 	 4 2 6
Existem 	  1.033 812 1.845

O movimento da sala do banco e dos coe-
eultorios publicos foi, no mesmo dia, de 719
oonsultantes, para os quaes se aviaram 848
receitas.

Fez-se I extracção de dente e 4 obtura-
ções.

Csehftsvarf o— Sepultaram-se no dia
de fevereiro 62 pessoas, fenecidas de:

Access() pernicioso 	 	  2
Febres diversas 	 	  4
Variola 	  2
Outras causas 	  54

62
Nacionaes 	 	  45
Estrangeiros 	  17

62
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino... 	  29

62
Maiores de 12 aniles 	  33
Menores de 12 armes— 	  29

62
Indigentes 	 ... 16

— No dia 13:
Febre amarolla
Febres diversas
Outras calmas 	
	

46

52
Naeionaes 	  •......	 36
Estrangeiros 	  16 •

52
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  23

52
Maiores de, 12 ame	  33
Menores de 12 annos. 	  19

Indigentes 	 •	 7;

— No dia 14:
Access° pernicioso ..... 	 2
Febre amarella 	 ,•• 5
Febres diversas. 	 	  6
Variola 	  2
Outras causas 	  49

64
Naelonaes 	  44
Estrangeiros 	  20

64
• Do sexo masculino 	  41

Do sexo feminino 	  23

64
Maiores -de 12 amos 	  44
Menores de 12 annos 	  20

64
Indigentes 	  19

EDITAES E AVISOS
Miniaterio da, Juntlça e Ne-

^ • y gociou% Interiorea
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

segunda ordem, de accordo com a auto-
publice, para os devidos efeitos, que até

De ordena do Sr. Dr. director geral faço

rilação constante do n. X do art. 7 0 do re-
gulamento sanitario vigente, fica prohibida
a atracação de embarcações mercantes a
docas, trapiches e pentes situados no litoral
urbano, devendo as mesmas ficar fundeadds
a 300 metros, no minirno, ao largo.

'Esta medida deverá entrar em execueão
do amanhã em deanteJ

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 12 de fevereiro de
1902.-0 secretario, Dr. Luiz Antonio da
'Selva Santos.	 (.

•
Faculdade de Medicina do

'tio do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2' liPOCA
DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do ..Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a inscripção para os exames de
2° época do corrente anno lectivo estará
aberta S nesta secretaria de 20 a 28 de feve-
reiro, em que será encerrada, ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1902.-
O sub-secretario, Dr. Brito Silva,	 (.

• INSCRIPÇÃO PARA MATRICULAS

De ordem doSr. Dr. director interino faz-9e1
publico que a, inscripção para a matricula,
nos diferentes cursos desta faculdade en-
fará aberta do dia 1 de março a 31 do reto-
rido mez, e até 5 do abril para os que fize-
rem exame na segunda época (art. 116 e pa-
ragrapho unico do codigo de ensino).

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro cie 1902.-
or. Brito Silva, sub-secretario.	 (s

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO -AO LOGAR
SUBSTITUTO DA e0" SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director interino, e
de conformidade com o disposto rio' art.55 do
codigo dos institutos officiaes de ensleo su-
perior e secundado, faz-se publico que a In-
seripção para o concurso ao Legar de substi-
tuto da 6' secção estará aberta, nesta soem-
teria, até o dia 3 de março proximo futuro,.
em que será encerrada ás 2 -horas da tarde::

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1902.---Ce
secretario, Dr. Eugenio de E. S. de Med
fleZCS.	 (.

•nn•1••1••••1

Escola lbolyte(!hnica,
INSCRIPOES PARA. 03 EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1901
• De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da •
Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ac-
cerdo com o que dispõe o art. 148 do codigo
dos institutos officiaes de ensino superior e
secundario, achar-se-ha aberta, na secretaria
desta escola, de 19 a 28 do corrente mez,
inseripção para os exames das diversas
cadeiras e aulas dos cursos desta escola,

- devendo os requerimentos para esse fina serem
entregues até o dia 25 do corrente.

Os candidatos a exames deverão juntar aos
requerimentos Q9 documentos seguintes :

a) taxa de 50$ ou de 100$000:
b) certidão de approvaçao nas meterias do

anno anterior.
Tambem ettará aberta durante o mesmo

prazo a inscripção para os exames prepara-
tortos necessarios para admissão ao I° anno
do curso fundamental—algabra elementar e
superior, geometria, trigonometria recti-
linea, bem como os necessarios para obten-
ção do titulo de agrimensor.

Os candidatos a estes ultimes exames de-
verão juntar aos requerimentos documentos
que provem se acharem habilitados nos pre-
p Iratorios seguintes : portuguez, fra.ncez,
geographia, especialmente do Brazil, ari-
thmetica, physica e chinaica, e historia na-
tural ; attestado de identidade, e documento
do pagamento da taxa de 100$000.

Nota—Os requerimentos que não forem
acompanhados dos doctimentos especificados
não serão tomados em consideração.

Fera do prazo mareado, ninguem mais será
admittido á inseripção.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
.fiegereiro de 1902.--Souza Ferreira, acere-
tafio.
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instituto Nacional de Musica

MATRICULA E SUBVENÇÃO ANNUAL

De ordem do Sr. director, faço publico
que a matricula para a admissão inicial de
alumnos offectua,r-se-ha na secretaria do ia-
stituto, nos dias uteis, de 15 do fevereiro a
15 do março.

As guias para pagamento do matricula
dos alumnas do 1901 deverão ser 'recla-
madas até ao dia 25 do março proximo
vindouro, sondo considerado vago o logar
do alumno que o não fizer até essa data.

Outrosim, faço -publico que -esto instituto
disprie de uma subvenção do 500$ para a
classe do trompa, que soa& concedida, nos
termos do art. 46 do re'gulamento.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 15 do fevereiro do 1902.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 (.

•

Directoria das Rendas
Publicas

TERRENOS SITOS NO RODEIO, SERRA DA VIUVA,
MUNICIPIO DE VASSOURAS, FAZENDA DE
SANTA CRUZ

Tendo Emilio Rouèdo requerido a remissão
do faro dos terronos supra mencionados e
tendo se procedido á respectiva medição,
cujo memorial e planta se acham nesta dire-
ctoria e não farara assignados pelo confron-
tanto ,Dr. Victorio Antonio de Porini por
não ter sido encontrado, convida-se o mesmo
confrontante a vir fazal-o dentro do prazo

•do 15 dias, contados da data do presente
edital, nesta- directoria, e findo o .mesmo
prazo, si o não fizera produzirão tolos os
effeitos legaes os referidos memorial e
planta.	 . .

Directoria das Rendas Publicas, 3 do feve-
reiro do 1902.—Luz Rod9lpho Cavalcanti de
Albuquerque, director.	 (•

VENDA DO PROPRIO NACIONAL SITO A RUA DA
ALEGRIA N. 30, OUTR'ORA. N. 16, E ANTIGA
FABRICA DE FERRO GALVANIZADO

Do conformidade com o despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, por esta, directoria se
faz publico que se acha aberta a e mour-
rendia para a venda do proprio nacional su-
pracitado, podendo os Srs. pretendentes
apresentar suas propostas em cartas fechadas,
durante o prazo de 30 dias, contados da, data
do presente edital; sondo o preço minimo da
venda do 1,09:0003; as outras informa,ç5es
de que porventura careçam os Srs. propo-
nentes lhes serão fornecidas nesta directoria,
Secção dos Proprios Nacionaes.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de fe-
vereiro de 1902.—Lui3 I?. Cavalcante de Al-
buquerque, director.

Imprensa, Nacional

CONCURSO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faç,
publico, para conhecimento dos interessados
que, até o dia 25 do corrente, se achsna
abertas, na secretaria desta estabelecimento,
as inscripções para o concurso a que se tem
de proceder para o preenchimento do seis
logares de supplentes extranumorarios da
revisão do Diario Official.
• O concurso realizar-se-ha quinta-feira,
27 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sala da revisão dó Diario Oficial, e versará
sobre as seguintesmaterias: portuguez, fran-
cez e pratica de revisão do provas.

Os candidatos apresentarão, no acto da
inseripção, attestado que abone a sua con-
ducta.

Imprensa Nacional, 15 de fevereiro do
1902.-0 chefe da Secção • Central, A. Ribei-
reto Ferreira,	 ('

ALlfa.ndeg-a do Rio de Janeiro
l a sacçÃo

Por esta nação são intimadas as seguintes
firmas commerciaes: Chr:stovão Fornandes
& Comp., Duque Filho & Comp., Emmansol
Cresta &. Comp.

'
 Hampshire iSs Comp. 008

Srs. Guilherme dos Santos o A. Cavé, a
apresentarem do prazo de oito dias, a contar
desta data, as facturas consulares, pelas
quaa,a assignaram termos de responsabili-
dade, visto estarem findos os prazos de 90
dias, que lhes foram concedidos pela inspe-
ctoria desta alfandega, sob as penas do ,§ 20
do art. 35 do regulamento das facturas con-
sulares.

Alfandeaa do Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro do 1902.— O chefe interino, Francisco
Augusto de Athayde.	 (.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfartlega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30' dias,
sob pana de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 , cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandogas som
que lhes fique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Trapiche Reis—CWC : 4 tinas de bacalliáo
vindas de Nova York, no vapor americano
Wordstoorth, descarregadas em 12 do agosto
do 1901, consignadas a raiare & Irmãos.

Armazem n. 8 — BB&C ; 1 caixa 255,
consignada a Braz Brando & Comp. -

BB&C : 1 dita n. adi, aos mesmos.
83 :20 ditas ns. 41 a 60.
CSIE—JBE : 5 ditas os. 3.955/959 á Com-

panhia Manufacturoira de Fumo.
FF : 1 barril n. 25.
Sem marca : 1 dita, vindo de Bordéos

no vapor francez Drésil.
F&C : 17 caixas vindas do Liverpool no

vapor inglez Oravia,consianadas à, Fred Cid.
Todos estes volumes foram descarregados no
mez de julho de 19)1.	 ,

Armazem n. 9 -JRF : 20 fardos, consigna-
das a J. R. Fernandos & Comp.

MTC: 1 btrril.
BA: 1 caixa n. 315.
Valal: 2 ditas os. 169/170.
Val—M: 1 dita IV. 171.
SAC: 1 barril; vindos do Bremen no vapor

Collegio Militar
São convidados a compadecer noste esta-

belecimento, munidos dos respectivos do-
cumentos, afim de levantarem os depositos,
em dinheiro, que fizeram em 1895 e 1896,
os negociantes abaixo declarados ou seus
legiti mos representantes, a sabor:

Alves & Comp., Custodio José de Cam-
pos, Luiz Soares & Irmão, Lavanderia Pro-
gresso Nacional o Martins & Comp.

Collogio Militar, 28 de janeiro de 1902.—
1-Mu?. Eduardo Pereira, capitão-secretario.

(•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Tecelagem
Santa 1Luiza

RELATÓRIO APRESENTADO POR SUA DIRECTORIA
EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA A 26 DE
FEVEREIRO DE 1902

•Oh nciamento e concertos neeessarios
piram no corrente anuo 5:42003:

orno já vos sciontificámos no rolatorios
nteriores, os terrenos pertencentes á com-

panhia e as aguas, que são a força motriz
do sua fabrica, são do dominio directo
companhia, livres de onus territorial ou do
qualquer outro.

Pobrica

Com o augmento do edificio e montagem
de novas; machinas e teares despendeu-se a
somma de 31:787$384.

Montou-se urna nova turbina que habilita,
á maior producção e á economia no fabrico.

A fabrica está illuminada á luz electrica,
produzindo o dynamo um f6co de luz equi-
valente a 21.600 velas, sem augmento de
dospeza na força motriz, que é a mesma da
fabrica.

• Assim, pois, está a fabrica preparada para
trabalhos nocturnos, quando as necessidades
do consummo assim o exijam.

Custeio

Representando o valor dos predios, resi-
dencia dos operarios, tracção . animada e so:
brecellentes, está valorizada esta conta na,
somma de 33:833$974.

allemão Trter.
Ao Bogary: 1 engradado.
SHB : 1 caixa consignada a Herm Stoliz

& Comp.
IDA—CC: 2 ditas ns. 4 e 1 .•
Idom : 1 amarrado ri. 2 ; vindos de N

York no vapor inglez Coleridge.
S 83 S: 1 caixa vinda de Southampton no

vapor inglez Danube, consignada E. J.LIma,tit.
OH: 1 caixa n. 4.585, vinda do Hamburgo

no vapor inglez Serbia, consignada a Otto
Herss.

Todos estes volumes descarregados em
julho de 1901.

Alfa.ndega do Rio de. Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1902.—Pelo inspector, 111.F. Barros,
servindo do ajudante.

. Srs. accioni3tas — Cumprindo .o -dever,
que deriva das obrigações impostas pela lei
organica das sociedades anonyma,s e dos es-
tatutos que regem a Companhia do Tecela-
gem Santa Lniza, vem a. sua directoria; pre-
star-vos contas do seu mandato, no amo .que
terminOu a 31 de dezembro de 1901.

Não vos são desconhecidas as difficeldades
com que teve de lutar a industria nacional
no primeiro semestre do anilo social. consta
quencia, ainda, do violento abalo do anno
anterior'

Sem sacrificar os titulos representativos
de urna liquidação do estabelecimento ban-
caria onde estavam depositados os fundos
da conipanhia, dispondo donos por preço
muito inferior ao seu valor nominal. pado
a directoria fazer face a seus compromissos,
movimentar a sua industria, ampliar a área
da fabrica, montar novos teares para asa .
gmento de proincção e distribuir aos Srs. ac-
cionistas dividendos nos dons semestres.

Para este conseguimento nã6' poupou a •
directoria esforços. e, ps.rticularmente, a
gerencia; não se eximiu a trabalho algum, no ,
que foi secundada por seus auxiliares nas
diversas secOes da fabrica e pelo operariado.

A' unificação de todos esses elementos se
deve o resultado obtido, que esporamos con-
tinuar a conseguir, emqtran to nos estiver
entregue a execução da VOSSO mandato.
'O digno conselho fiscal, quasi diariamente

informado dos negocips da companhia, de-
positou sempre a mais plena confiança na
disectoria. '
I Dos appensos a este rolatorio verificareis
todo o movimento da coenhia, e o seu
eStarlo financeiro, sanda-v s dadas nesta as-
sembléa, todas as inÁt' mações que por vós10s
fokein exigidas:—) Levei, presidente. —,
A.', Leslie, gerent .

rrenos e força motriz
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Idem da conta
de despoza
geraes....... 19 :067$680

Idem da conta
de juros e
descontos..,.	 3:775$000	 32:361$218

Almoxarifado

Importaram-se neste exercicio 1.037 far-
dos do jut1i, na va'or de 398:214216, oscil-
landa as taxas entre 9 1/2 e 12.

O inventario demonstra o stock de materia
prima,; de applicação, sobrocellentes: lubrill-
cação e materia,es, no valor de 135:646$018.

Manufactura

Funceionaram 134 teares, Occupando 200
eperarios, sondo:

92 homens.
63 mulheres.
40 crianças.

A- producção foi do:

726.665 saccos.
757.4i7 metros de canhamaço.

A venda foi de:
754,557 saccos.
894.187 metros de canhamaço.

120 metros de aniagem.

Stock em 31 de dezembro:
22.160 saccos.
26.891 metros do canhamaço.

Serviço sanitario

Sem onus para a companhia esto serviço
continria a ser um beneficio para o 1:tossia'
da fabrica.

Neste anno fizemos reparos importantes
nesta rePartição, attendendo-se, em muito,
ás condições hygienicas, com a collocação de
modernos e aperfeiçoados apparelhos;

Escola

Sua frequencia tom sido regular. Esta
tonto de instrucção ao operario tem sua
comp nsação moral, em fac do pequeno
despendi° annual para sua mahatenção.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

deu o conRelh,	 soai na escripturação
Srs. accioniks—Do exame a que proce4

Companhia de Tectiagem Santa Luiza, o dos
documentos que a co, i .ovam,. verifica-se a
sua exactidão e regula ade.

A exposição da di,gna dieectoria,, relativa
ao movimento da fabrica no periodo de 1901,
merece a a,pprovação do con o fiseal,
sendo e te de parecer

Que sejam approvadas as contas api
tadas ;

Que sejam sanccionados os actos da dire-
ctoria..

Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1902. —
Sebastião' Soares da Rocha.—Frederico Pi.
nheiro.—Antonio de Oliveira Alhadas.

APPENSO A

BALANÇO DO ACTIVO E PASSIVO DA COMPA-
NHIA DE TECELAGEM SANTA LUIZA, NO SE-
MESTRE DE JANEIRO A JUNHO DE Mn

Activo

Cauções:
Saldo desta conta.. 	

	
20:000$000

Moveis:
Idem, valor dos existentes

nos escriptorios 	
	

2:981$931
Devedores:

Idem desta conta 	
	

33:,990$370
Fabrica:

Idem, valor do edifIcio e
rnachinismos montados 	

	
214:405$611

Cu .teio:
Ideio, valor dos edificios o

tracção animada 	
Terrenas e força motriz:

Idem, valor dos terrenos e
aguas 	
Manuf ;ctura:

Idem, valor do stock do ar-
tigos manufacturados. 	
Almoxarifado:

Idem, valor do stock de ma-
taria prima, do applica-
çã.o. sobre,s-Uentes, etc 	
Seguro de verha:

Saldo desta conta 	
Arm	 .

Saldo: valor dos generos em
ser 	
Lavoura :

Saldo desta conta 	
Inscripções:

Saldo desta conta, valor no-

	

minal de 40 in cripções 	
Imposto de con,umo:

Idem desta conta, sellos em
ser 	
Caixa da fabrica:

Saldo desta conta, nesta
caixa 	
Caixa:

Saldo na caixa geral 	

Passivo
Capital :

Saldo desta conta, valor
nominal de 1.800 acções
integralirad 	
Deposito da d:rectoria.

Saldo desta conta. do 100
anões caucionadas 	
Fundo do rosrva

Saldo desta conta. até 31 dê
dezembro de 1900 	
Lucros sti-zpensos :

Saldo desta conta,idem,idem
Fundo de depreci 'ção

Saldo desta conta, idem 	
L. S. Androws :

Saldp desta conta, empres-
tirho 	
I. ttras à pagar :

Saldo desta conta 	
Oradores

Saído desta conta 	
Folha do operarios :

Saldo desta conta, do mez
,'cle junho 	
Lucros e perdas :
Ido, lucro liquido 	

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1901.—
D. Levei, director-presidente. —A. F. Gou-
lart, guarda-livros.

APPENSO B

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,
NO PRIMEIRO S-ÊMESTRE DE 1901

Debito

Saldo da conta
de escola.... 	 32100

Idem da conta
de adm'nis-
tração .... ..	 1 :200$000

Idein da conta.
de conserva-
ção 	  6:291$388

Idem da conta
de impostos.	 1:486$000

Idem da conta
de serviço sa-
nitario 	 	 219$950

34:313$341

66:323$588

128:638$840

129662$605

86$710

3:834$215

3:264$720

40:000$000

48$460

126$210

5:294$263

682:970$864

360:000$000

20:000$000

46:660$339

19:257$672

12:262$304

129:375$000

42:774$628

24:127$832

8:992$665

19:520$424
-----------
682:970$864

-------

•

Credito

Idem da conta

Lucro da conta
do armazem 2:740,5462

de manufa-
ctura 	  49 : 141$180	 51:88I642

--------
19:520$424Saldo — lucro liquido 	

„
Rio de Janeiro, 20 do junho de 1901.—

A. le. Goulart, guarda-livros.

APPENSO C
•

BALANÇO DO ACTIVO E PASSIVO DA COMPANHIA
DE TECELAGEM SANTA LUIZA,NO 23 SEMESTRE
DE JUNHO A DEZEMBRO DE 1901

Activo

Cauções
Saldo desta conta'	 	 20:000$000

Moveis
Idem existen'es no escri pto-

rio da fabrica central. 	 3:4418931
Devedores:

Idem de diversas contas 	 	 74 : 458$990
Fabrica :

Idem,valor do edil:leio o rna-
chinismo montado 	 	 238:884$013

Terrenos e força mitriz:
Idem, valor dos terrenos e

aguas 	 	 69:351$573
Lavoura :

Idem desta conta. . 	 	 4:314$580
mmoxari fado

Idem, idem. materia prima,
applicação 	  • •	 135:646$018

Custeio
Idem, valor de predios e

tracção animada 	 	 33 :833$974
Manafactura

Idem, vai u• dos artigos ma-
nufacturados 	 	 20:671$300

Armazem :
Idem, stock de generos 	 	 3:4348022

Inscripcões :
Idem de 40 inscripções do

valor nominal de 1:000$	 40:0000q0
London and River Piate Bank :

Idem desta conta, a nosso
favor 	 	 110:000$000

Arrendamento :
Idem desta conta 	

Imposto de consumo
Imposto de sellos em ser...

'Caixa da fabrica:
Idem nesta caixa 	

Caixa
Idem na caixa geral 	

5: 994$000

782$080
•

$800

18:024$683

778:837$964
Passivo

Capital :
Valor nominal de 1.800

noções do 200Vintegrali-
zadas 	 	 360:000$000
Deposito da directoria

Idem de 100 acções caucio-
nadas 	 	 20:000$000
FtinJe de reserva

Saldo desta conta, até 30 de
junho de 1901 	 	 47:636$363
Lucros suspensos

Idem desta conta, idem 	 	 24:757$672
Fundo do depreciação :

Idem desta conta, idem 	 	 16:306$704
L. S. Andrews :

Idem desta conta, empres-
timo 	 	 125,:000$000
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Folha do opararios :
Idem desta conta, em de-

zembro 	
Credores

Idem, diversas contas 	
Louras a pagar :

Saldo desta conta 	
Lucros e perdas

saldo desta conta 	

778:837:P64
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901.—

D. Levei, director-presidante.—A. F. Gou-
lart, guarda-livros.

APPENSO D

DEMONSTRAÇA0 DA CONTA DE LUCROS
PERDAS, NO SEGUNDO SEMESTRE DE 1901

Debito
Sahlp de conta

de seguros 	 3:194100
Idem da conta

do juros e
descontos 	 3:127,$990

Idem da conta
de dospezas
geraes 	  19:241$680

Idem da conta
de impostos,	 584000

Ideni da conta
de conserva-
çã,o ......	 11:45045

Idem da conta
de despeza de
a d ministra-
ção. 	 	 1:200$000

Idem da conta
de escola 	 	 329$800

Credito

Lucro da conta
do servi ç o

Idem da conta
sanitario....	 645$680

de diferença
, de cambio 	 l6:898 ,684
Idem da conta

de manufac-
tura 	  114:432$569

Idem da conta
134:725$958de armazem 2:749$025

95:596$443Saldo—Luc „ao liquido....

Rio de Janeira, 31 de dezembro de 1901-
4. F. Goulart, guardo-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.502 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos na ,Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para — Suppositorio electrico. In-
vença° de Eduardo B. Eneese, domi-
ciliado nesta Capital Federal	 -

O objecto da InVenção é um apparelho ge-
rador de . electricidade, conatauLto em fôrma,
de suppositorio, de modo a permittir que se
introduza no canal rectal e alli permaneça.
o tempo conveniente, nos casos em que tal
applicação for indicada ; sen .o o dito sup-

.positorio mantido, cci logar determinado do
canal, por meio de um appendice. que do113
se projecta e é dota u) ie uma garganta na
qual se aloja o sphinctér externo do canal.

O apparelho 0.er. ‘, ior de electrici _ale que
adopto de preferencia é a lidaria ()teatro-
galvanica de Knaesa ou sómehte nu dos ele-
mentos da mesma bateria ; reservo, entro-
tara*, o orpprego, quando for de OMITO,

39:129$515

8:559$490

24:615$187

55:375$105

95:595$443

niencia, de qualquer outra gerador de ele-
ctriculade apropriado, coma,par exemplo, um
alem:unto do pilha voltaica ou outra ana-
Ioga.

No desenho *animo: a fig. 1 representa,
titulo da especiman, um apparellio realizan-
do a invenção; as figs. 2 e 3 mostram o
mesmo em secção axial tomada respectiva-
mente por abec c/ da fig. 4, a quaré uma
secção horizontal por e f da fig. 2. As
figs. 5 e 6 referem-se a urna fôrma da con-
strucção modificada do suppositorio repre-
sentado pelas figs. 1 a 4.

O app frelho representado pelas figs. 1 a 4,
destinado a sor applicado no tratamento das
molastias internas do canal i-ectal, avos tn-
ta-se com o corpo principal A sob fôrma do
suppositorio ellipsoide, ovoide, cksphorico.

E etc., perfeitamente redondo ou achatado,
conformo os efeitos, não .sórnente ele-
ctrico como tamboril mecanico (compressão,
dilatação, etc.,) que se quoiram conseguir.
Esse corpo principal é dotado de um prolon-
gamento B apresentando unia gaeganta b,
destinada a servir de aloj mento ao sphin-
cter externo, para manter o dito corpo'ern
posição certa no canal rectal. • Por moio do
rebordo exterior c, da garganta, o qual se
conserva sempre fóra do anus, torna-se facil
a sua remoção de dentro cl) canal.

A pa-ede exterior I do suppositorio é consti-
tuida, por uma folha de zinco ou cobre, apre-
sentando a configuração externa já mencio-
na ; na face iaterna desta parede se applica
uma fita 2 (como indicado figs. 2, 3 o 4)
firmada por urna lamina do cobre ou zinco 3,
forrada pela lamina do aço im tntado ou dy-
namizado que caracteriza o elemento da ba-
tarlas do Kneese.

A fita 2 Ode substituir-se, querendo, por
uma folha do Piram semelhante á da parede
externa applicando-se, parcial ou total-
mente, na face interna desta e deixando o
necassario espaço de permeio para a intro-
ducção do feltro ou trazendo uma folha de
aço dynamizado.

A extremidade do sappositorio se fecha
quer'por uma tampa do mesmo metal, que o
da parede externa, quer por urna tampa de
lacre ou de madeira 5 ou por outro meio
coavenientemente dotado, querendo. de qual-
q uer dispositivo que facilite a introducção
do suppositorio no canal e sua remoção cio
mesmo.

As figs. 5 e 6 representam em moção, re-
spectivamente, axial e horizontal, por m-n
da -fig. 5, um suppositorio electrico, cujo
corpo é formado por uma bateria electro-
0.alvanica, completa de Kneesa. •

Nessa fórma, de construção. a parte supe-
rior s é de cobre ou zinco unida á parte in-
feri 31. r, do zinc, ou cobre, corno indicado
fig. 5 ou por qualquer outro meio caiava
niente; trazendo cada uma das ditas pa,rt
a,pplicado na face interna,, um anual 7 e 8
aborto em 9; sendo os ditos annois fabri-
cados respectivamente de zinco ou cobre e
do cobre ou zinco forrado do aço dynami-
sada .

A face externa do suppositorio de minha
invençã,aé torta ). Ia iaoxydavel por qUalquer
dos meios geralmente empregados para esse
fim.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um gerador do electricidade, con-
struida em farma, de suppoatorio, para ser
empregado no tratamento das molestas do
canal rectal, cons:ituida por uru corpo, como
A, em fórma de suppositorio, destinado a ser
applic alo e permanecer durante o trapo ne-
cessario no canal rectal, combinado c oin uma
cauda, Como B, apresentando una garganta,
cdmo b, onde- se aloja o sphincter externo
para assim manter o suppositorio em posição
determinada no canal rectal

20, o corpo A, t indo qualquer fôrma a.pro-
pada de suppoMorio (ovoide,

espherica, ou comporta, parfeitamente re-
donda ou achatada) formado por unia parede
do cobre ou zinco trazendo, applicada na
sua face interna, uma fita ç,.e zinco ou cobre,
forrada de uma lamina de aço imantado, isto
6, dynamieado; como descripto com refe-
rencia ás figuras 1 a 4;

30, um suppositorio electrico, cujo corpo é
formado por uma bateria electrica galvanica
deKno3se, isto é, poios deus elementos consti-
tutivos da dita bate ..ia, retinidos, como indi-
cado fig. 5, ou por qualquer outro meio conve-
niente, formados respectivammte por unia.
parado circular externar o s, de parai apro-
priado e da zinco ou cobre, na face interna
da qual se applica um atinai aberto como '7 o
8, construido de matai diferente do da parede
a lj Icante o forrado de aço imantado ou
dyinnarniz ido, corno descripto o represen-
tado rias fig. 5 e 6;

40 , a applica,ção, em suppasitorio electrico
de gerado- &ectrico de qualquer systema:
tacto como acima doscripto para os fins aspe-
&ficados.

Rio de Janairo, 8 de novembro de 1901.—
Corno procuradora r, Jules Gdraud Leclerc
Comp.

N. 3.503 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para 4Aperfeiçoamentos em processo
e meios de tratar pyrites ou minerios sulfu-
relados. Invenecio de Emil Enudsen., domi-
ciliado ent'Sulitjelma, Noruega

Refere-se minha invençã a um processo
para fundir pyritos ou minerios sulfuretados
não ustula los, 'e concentrar por oxydação
carga fundida até 60 a 80 % (ou no caso de
cobre, mesmo até ao meta/ puro) por uru só
processo e substancialmente sem o emprego
de combustivel, sondo desenvolvido, pela
combustão do enxofre contido no minerica
bastante calar para se obter aquelle resul-
tado, pelo sirniales facto de se injectar na
carga uma clirrente de ar frio sob uma
pressão conveniente. Em loga,r dos proceasos
de ustulação actualnimte em uso, e que pe-
dem despeza consideravel do tempo e com-
bustivel, e dos processos do fundicçã,o sub-
seltiontes, por cujo meio otom metal
impuro e matai branco, a ivenção fornece
um só processo simples ue dispensa prati-
umente o emprego r cornbustivel, afóra o
neeessario para d eomoço ao processo.

Para realizar meu processo aqueço um
o pôde dar preferivelmente a.

converterar até tomarem as suas
côr =arena clara ou branca, O

atão, em ponto adjacente ao,s orificios
njecção do ar ou vento, pequena quanti-

ade de cake (25 a 30 kil egrammas, ou ura
p . uca mais, quando Se tratam minerios mais:
diffices do accender). Quando esse coke:
alcança a te aparatara de Calor vermelho,.
ca 'rego o forno de minará) o ponho em mo-
vimento o ventilador do modo a obter o
vento sob pressão de 0,15 a 0,25 kilogram-
rnas por centitnetro quadrado.0 minerio deve
se britar prêviamente, do maneira que seus
'fro.imentas mais grossos não excedam as di-
ManSÕei de uma noz grande ou ovo de pati-
nha. Mantem-se o vento áquella pressão até,
se ver, pola chamma que appa,rece na bocca
do forno, que começou a fusão do minaria,
o que se pó le tamboril verPicar examinan-
do-se a hasta de ferro empregada para eon-
sorvar abertos os oriticios do injecção de ar.
Qu tildo a maior parto da carga esta derre-
tido, o que goralmanse acontece depois de 15
a 20 minutos, augnianto a pre são do vento
até 0,3 a .3,4 lailograrninas por centimetro
quadrado e m mtenho o vento a esta presaão
até que a (Madurai, que apparece na boca?, do
fura() indi pie que o processo de conceataa-
ção se acha sufficientemente adeantado.
Um regulo de cobro, contdndo 0A, de
obre, Qommunicar4 4 clianama unAcôr azuk
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celeste, com 74 o/s, a chamama é azul esve r
-dinhada, emquanto, com porcentagem mais

baixa de cobro, a chamma toma uma côr
mais clara ou mais amarellada.

Quando o processo está acabado e o forno
descarregado, as paredes deste se acham á
temperatura do calor claro ou em pfrte
mesmo do calor branco, e para se obter a
fusão de urna nova carga basta introduzir
outra vez minerio no forno. Achei na pra-
tica que se púdoin fundir 20 cargas suecas d-
vas, mais ou monos, sem prejudicar conside-
ravelmente as pandos; do forno o som ne-
cessidade do renovai-1%s. Urna parte dá ali-
mentação primitiva do coke subsiste, em
regra geral, depois da fusão de cada carga
successiva ; no caso contrario, introduz-se
um supplemento de coke, que se aquece até
o calor vermelho antes de se carregar de
novo o forno.

No que diz respeito á disposição geral do
forno, é important') que os ()Macios de in-
jecção do vento estejam situados no sou
ponto mais baixo, e que o diametro do forno
augmente gradualmente a partir desse
ponto, para se obter uma distribuição uni-
forme do vento e se conseguir que o mine-
res fundido em primeiro rogar se accumule
exactamente em fronte dos orificios de
vento. Esta disposição offerece a vantagem
de obrigar o vento a atravessar o minerio
fundido, que soffre assim uma acção oxy-
dante contribuindo para o desenvolvimento
do calor.

O processo. comprehende, portonto, duas
partes: a fusão dos sulfuretos e a c umen-
tração da carga fundida. Para sor offectuada
de modo satisfactorio esta ultima operaçã,o,
é necessario dar á acoão oxydanto sobro os
sulfurotos uma intensidade tal que o banho
chegue ao estado de fluidez perfeita. Nestas
condições, pr duz-s no fim do certo espaço
de tempo, urna separaoão entre. o metal con-
c Intrado, que se accumula no fundo, o as
escorias, que ficam fluctuando na superficie.
Deve, portanto, existir uma corta proper-
ç'to conveniente entro o enxofee e o adilo
silicico contido no minerio; nas operaçõos
realizadas ate) agora a proporção, de acido
silicico na carga se elevou a 24 0/0,emquonto
o enxofre se a ova presente na proporçto
do 28°!.

Prefiro na pratica, como disse acima, em-
pregar um converted ou typo semolhante
de forno.

No desenho annoxo repres ertei a Rirmo de
convortodor, a que dou a preferoncia, sendo
este convertedor dotado do um, arte de
fundo a de fôrma conica e achando-s ori-
feios do injecção de ar ou vento b dis tos
ao longo de seu fundo. Quando se traba
com um convertedor desta construcção, uma
parto das escorias se Ode remover durante
o curso do processo, isto é, ao fim de uma
hora, fazendo-se revolver o convertedor So-
bre seus raunhões. Quando a fusã,o está com-
pleta, removo primeiramente as escorias,
vasando depois o metal fundido.

Os gazes que se escapam durante o pro-
cesso coo toem diversos oxydos de enxofre o se
podem recolher para ser utilizados como
sub-productos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um processo para fundir e concentrar
pyrites ou minerios sulfurotados, consis-
tindo em carregar o minerio em una forno
cujas paredes se acham levadas á alta tem-
peratura; injectar ar ou vento, não aque-
cido na cargo, no ponto mais baixo do forno ;
evacuar o forno, quando a fusão e a coa-
contração estão éortipleta,3 até o grão da:
sejado, e encher de novo o forno emquanto
suas paredes se acham á alta tempa.ratar. o
que lho communicou a fusão anterior, de
modo a produzir a fusão de cada nova carga
pelo calor armazenado nas paredes do forno,
sem emprego do combustivel e com despoza
minima de çombustivel ;

20 , um forno para realizar o processo
acima doscripto para fundir e concentrar
pyrites ; tendo este forno preferivelmente a
fórma de um convertedor e sendo dotado de
uma parto inferior conica. em cujo fundo
dispoem-se os ()Miolos de injecção do ar ou
vento.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1901.
— Como procuradores, Ales Gdraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.504— Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Uriidos
do Brazil, para Aperfeiçoamentos em
meios de condensar vapor de agua e esfriar
fluidos. InvençaO de Gomar Emons Highley,
domiciliado em Chicago, Estados Unidos da
America do Norte.

. A invençãO se refere a meios de condensar
vapor de agua o esfriar fluidos, e mais par-
ticularmento á classe de condensadores ou
e3friadores em que ar e humidade se fazem
passar por um grande numero de tubos que
penetram o fluido ou substancia para esfriar,
sendo b objecto principal da mesma inven-
ção tornecbr um dispositivo simples e aper-
feiçoado, por cujo meio se pôde obter um
baixo gráo de temperatura com a despeza de
urna quantidade relativamente pequena de
força, &sua ou outra substancia, necessa,ria
para produzir a condensação.

No desenho annexo , a fig. 1 é uma secção
vertical da fórma aperfeiçoada da apparelho
realizando a invenção, e a fig. 2 é uma
socção vertical de detalhe do mesmo por
2-2 da fig. 1.

Para se condensar, por esta invenção,
um tinido conlensavel, como vapor de agua,
conduz-se o vapor quasi ao contacto de
grande numero do correntes finas cie a-, so-
brecarregadas do vapor aquoso, ou vapor de
agua, evitando-se, porém, que seja conta-
minado pelas mesmas correntes ou se mis-
ture com dias.

Submette-se o vapor a essas correntes
antes de se rarefazer ou dilatar o ar ou o
vapor aquoso e á pressão atmospherica, e ao
me,srno tempo que este ar o vapoç aquoso são

tos em Mação com o vapor, o mesmo ar
apor aquoso se dilatam pela rarefaçio ou

piraoão, e aban.lonain instantaneamonte a
visinhança, da vapor do agua, sendo aspi-
rados para fóra mais rapidamente que aspi-
rados para dentro, para evitar a compressão.

Esta operado condensa o vapor em
agua e a agua do condensação se accumula.,
á proporção que se fôrma, em uma columna
que se trata do mesmo modo por vapor
aquoso. A agua assim esfriada se aspira da

lumna por um orificio situado a grande
a, á proporção que se condensa o

vapor, ficando assim mantida urna columna
de altura predeterminada, que se move
continuamente para baixo ese acha constan-
temente submettida á acção mencionada de
vapor aquoso.

O vapor aquoso pôde ser produzido 'na at-
mosphera contigna ao apparelho, á . pressão
atempherica, injectando-se uma chuvinha
fina do agua no ar, immediatamente antes
de penetrar este • no apparelho. O vapor
aquoso assim obtido pôde se rarefazer ou di-
latar no apparelho, por meio do um venti-
lador aspirador.

A efficiencia deste methodo fica grande-
mente auginentada pela inteoducção de
uma proporção minima do ammoniaco na
chuvinha.Obtom-se o resultado desejado com
uma parte de a.mmonlaco o cerca de 425 par-
tes de agua, empregando-se mais ou menos
1.029 partos do agua para uma de ar. Em
outras palavras, 1.400 metros cubicos, mais
ou menos, do ar por hora, tendo em sus-
pensão, sob forma do vapor aquoso, 45 kilo-
grammas do agua, bastam para condensar
URU. quantidade de vapor de agua produzindo

2.055 kilogrammas de agua de condensação.
E' claro que o augmento da proporção do
ammoniaco, dentro de certos limites, se tra-
duz por um rendimento maior do apparelho;
com as proporções acima mencionadas,
porém, são obtidos resultados praticos com
uma dospeza muito modica. O vapor vivo
tomado directamente da caldeira pôde se
condensar e se esfriar, immediatamente do-
pais de condensado á temperatura de cerca
de 1,660—C sendo assim o methodo o o appa-
relho applicavel a muitos usos, taes corno O
esfriamento do licôr de malt, o outros nas ,
fabricas de cerveja, o esfriamento do xa-
ropes nas refinações de' assucar, etc.. e a
producção de agua distillada para bebidas
ou outros fins.

Quando se usa a invenção para esfriar um
fluido do fôrma liquida, submette-se esto
liquido. emquanto corre em estado do chu-
vinha, á acção de finas correntes de vapor
aquoso ammoniacado, ou vapor aquoso sem
ammoniaco o recolhe-se depois o liquido em
uma cf lumna, como se explica acima. Esta
eolumna se submette igualmente á acção do
vapor, emquanto o liquido se aspira conti-
nuamente de sou fundo por um orificio ele-
vado, de modo a ficar mantida constante-
mente uma columna que desce gradualmente
domodo descripto acima.

Podem-se empregar diversas formas do
apparelho para pôr meu processo em pratica;
prefixo porém, o que representa o desenho.

Neste apparelho, 1 é um tambor, tendo na.
parto superior uma camara 2, em connexão
comuna cano 3, pelo qual o fluido para es-
friar se admitte no tambor, e c.ijo dfametro
augmenta,, á proporção que se approxima do
tambor, para permitio• a rapida dliatação
do vapor de agua antes do penetrar nesse
tambor, no caso de ser este o fluido para
condensar. Quando se trata do um liquido
para esfriar, este se accumula na eamara 2 -
e cabas em chuva fina poios pequenos,. ori-
ficios -4 do fundo da camara 2, o qual é
constituido por um diaphragma amovivel,
composto de secções, de modo a se poder,
quorondo, tirar este diaphragma por uma -
abertura autoclave l a , quando o apparelho
se usa para condensação de vapor. A' me-
dida que o fluido ou liquido cabe pelas per-
furações 4, elle vem bater contra numerosos
tubos horizontaes 5, que atravessam o tam-
bor 1, o cujos extremidades estão fixadas
em paredes diametralmente oppostas do
tambor.

Esses titulos podem se dispor em duas
sonos, corno indicado fig. 2, com um espaço
em forma do V, entre cada serie, para expor
um numero maior de tubos ao choque, di-
recto da chuvinha do fluido. Os tubos si-
tuados em urna das extremidades eelo tambor
estão abertos directamente á atmosphera
exterior, podendo este lado do tambor ter
uma embocadura 6, na qual se dirige uma
chuvinha de agua fornecida por um certo
numero do bicos 7, ou outro dispositivo 'se-
melhante, lançada na direcção dos tubos,
servindo a embocadura 7 para recolher
o concentrar essa, chuvinha., A extremidade
opposta do tambor traz uma manga 8, que
communica, polo conducto 9, com o venti-
lador 10, que serve para produzir uma forte
aspiração pelos tubos 5, em direcção con-
traria aos bicos 7. O ar e a humidade que
este absorve da chuvinha injectado pelos bicos
7, formam o elemento gozoso transparente
da atmosphera conhecido pelo nome do
«vapor aquoso», e que não é vapor do agua
nem neblina. Esse vapor aquoso fica assim •
aspirado rapidamente nos tubos, onde se
rarefaz ou dilata, sendo, no momento mesmo
desta dilatação, aspirado rapidamente para
fóra pelo ventilador, de modo que arrasta
comsigo o calor absorvido pelos cimentos
que passam pelos tubos e condensa o fluido
que penetrou no tambor , 1, no caso de
er este fluid,0 constituido ror. -vapor da
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N. 3.499— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Uma machina para des-
fibrar Ramie (Elerva da China) juta e plan-
tas fibrosas similares, tanto verdes como
secas.» Invençao de Phillips Abbott, mo-
rador na cidade de Neto Yorh.

Peia, minha invençio, são as calinas Ira-
': tadas por tal forma que °tirante todo o pro-

cesso do 'desfibração Dão fica a libra sujeita
a panhariam violencia o que alia se sapara da

•madeira °do amago em uma peça continua,
chata, em forma de fita, ao mesmo tempo

. que .a madeira e o amago sabem pratica-
mente em urna peça continua e ininterrom-
pida. A fibra quando separada do amago
da madeira o da pollicula gommosa conser-
va-se em urna condição tão direita e per-
feita corno quando estava na nana original.
À fibra:não se embaraça nem se enrosca, o
a casca exterior ou pellicula que contem a
gamma ineanveniante fica em grande parte
se na-ei inteiramente ramovida sem dainni-

. ficar a fibra, e flnalmenta, sshe da ma.y hi na,
em condição do 6,3r iinmediatami qnte apa-
lillada, e manipulada nas operações posto-
riores. Os caracteristicos essenciaes da mui-
na invenção Sã() QS SOplifite3

XIARIO OPPICIAL

As canoas como são cortada' nos campos
e em esta .o verde, depois de serem despon-
tadas como do costume, entram por uma ex-
tremidade da machida, passando cada uma
de per si por guias apropriadas que tra con-
duzem a um penso, onde um pino 'entra na
cascara 'rica, do ama.go da canoa e ald fica
como um guia ou instrumento central para
a canna do ponta a ponta do seu transito.
Justamente na extremidade posterior do pino
e a um lado deite ha uma faca ou lamina
para rachar disposta 'para fender a canoa
por um lado de ponta a ponta á proporção
que olla passa pela machina. linmediata-
inen'w por dotraz da lamina ha umas abas
desvia loras lateraes que dobram a oanna
(ora rachada) para fóna, por moio do um
movimento facil o suave, do maneira que á
proporção que cila passa pela m tchina a sua
formação tem-se muda•lo. visto que, em vez
do sor uma es';ructura tubular com a ma-
deira e o amago no inteoior rodeando-a a
fibra e a pollicula gol:arnosa como se fosse
um tubo, transformou-se em uma estim-
atura achatada com a madeira e o amago
todo a um lado e em um plano, o a fibra o
a pellicula gommosa tola ao outro lado e em
'outro plano.

Como a canoa,. agora em sua condição
achatada, passa ainda mais pela machina,
encontra rolos entre os quaes passa. '0
rolo inferior, ou aquedo que entra era con-
tacto com a pellieula gommosa exterior, é
asparia na sua superficie o revolvo com uma
velocidade um tanto maior do que o outro
rolo da alimentação, que funcciona como
uma resistoncia ao primeiro.

A sua superficie é tambem aspara de
fórma que como elle aparta a parte lenhosa
relativamente (lura, regula a rapidez da
canna em transito.
• A acção deste rolo de maior velocidade
sobre a pallicula gornmosa exterior é a de se
tornar aspara levantando-a da fibra, a sua
acção assemelha-se até um certo ponto á. de
um rolo assentador d3 Podo em fabricas
toxtis; e este levantar da pallicula gornmosa
da tal fórma, a solta da fibra, o que antes
estava um tanto firmemente apegada, que
dia ficará inteiramente separada da fibra ao
ser sujeita a uma leve esfregação.

A' proporção que a calina, na sua'con-
diçãa achatada, prosoguo através da ma-

ch sga a uma mesa de. balanço pro-
ximo do centro, da qual lia um apparolho de
ponta levanta Ia, parecido, até corto ponto,
com um formão virado para cima, do qual o
carte ou parte inclinada fica virado para
baixo. Este appa,relho é ligado á mesa por
um eixo, do modo que é adaptado a mover-se
relativamente á mesa o assim fechar u
abertura na mesma. Quando a pont,
canta entra em contacto com o corte incli-
nado do appa,relha em fôrma do formão, ao
que chamarei o separador, é ella desviada
para baixo pala sua superfieie inclinada, e
é portanto, conduzida entre doas rolos por
sobro os quaes continuamente passam cor-
reias sem fim. A ponta da canoa que se
apresenta entre as correias sobre os ditos
1.6 os é inimediatamente agarrada por cilas,
e visto qua., a velocidade paripherice destes
rolos (e por conseguinte das correias por alias
leva as) é um tanto maior do-que a do rolo
aspara 'da alimentação, já referido, a canna
é pucha,cla para deanto por &les tão rapi-

damente que se dobra por cima do uma
barda transversal na mesa, a qual forma um
lado da abertura pela qual a canna passa ; o
a força exercida sobre a canna em razão de
sor ella puxada para baixo por cima da dita
bo -da faz com quoa stre.;a se balance k sobre o
sair supporta, faiascionando asios ka; ,mo
cs.' assoa e o sp rad r 0 •tampo. ita,
rarao do dobramento latindo da cintura faz
com que a mataria, lenhosa o o amago !por
elle 'ovados se partam transversalmeato e se
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separem da fibra, de tal modo que a mata-
ria lenhosa projecta-se horizontalmente ou
quasi, desio esse ponto, passando a fibra
•a:imanto junto com uma pequena secção da
madeira na °atualidade da fronte da canna,
para baixo, pelas corroias sem fim.

O separador, devido á acção a que acima
se referiu, passa p ir baixo da parto lenhosa
da canna e opera como uma mesa ou guia,,por
cima da qual passa a m daria lenhosa e é
conduzi-da sobre urna correia do descarga
para a -mesma , a qual está na extroaddade
poserior da machina ; e este separador
tambem fiz a devida separação de toda a
mataria lenhosa da fibra, mesmo até as pon-
tas extremas das canoas, depois do terem
ellas passado da acção do rolo do alimenta-
ção, acima referido.

E notar-se ha que a pellicula exterior que
tem sido encrespada o solta da fibra entra
em contacta apertado com a' borda da aber-
tura através da mesa virando-se por cima
dessa borda na sua passagem para baixo, de
fórma que neste ponta a. mataria gommosa,
solta em fórma do escamas, é separada da
fibra e ao mesmo tempo o palio (para assim
dizer ), que foi levantado pelo rolo de
grande velocidade acima referido é macia-
mente assentado outra vez sobre a fibra.

Uma quantidade considerava' da gomma
accumula-se justamente nesta borda, a qual
a seguinte canna e.mpurra para deante, de
modo que cila cahe pela abertura da mesa,
cuja abertura então se apresenta outra vez
devido ao movimento de retorno da mesa
em consequencia da terminação da passagem
da canoa precedente.

Como acima dito, a mataria lenhosa
o o amitga são descarregados da • machina
em um legar, por meio do uma correia
de descarga apropriada o a fibra com
a pequena porção terminal da madeira
que ainda lhe ficou, é descarregada por cor-
reias apropriadas em outro logar na extre-
midade da machina. Os pequenos pedaços
terminaes da ma leira que ficam adherindo
ás fibras servem a doas fins ateis ; primei-
ro, determinam, cru um golpe de vista, os
Ocos (but end.-) das casuais o que é bom sa-
ber nos processos subsequentes de tirar a
gomma, o igualmente for em 03 meios
pelo; gumes a fibra, que .a se aprensenta
em fôrma do fitas cha , póde sor depen-
durada em arames do outra fôrma para
soccar, segurand simplesmente pelo toco
da extromidad.a, or cima do arame ou outro
supporto a lapidado, pelo qual as fitas fica-
rão da amoute seguras. E visto que a
adho	 deste peauono pedaço lenhoso á fibra

e, prat'eamente todos alies se separam
fitas da fibra no acto da as tirar ou des-

prender dos arames onde seccaram, si isso
não se dér, um levo torcer das pontas das
fitas centra qualquer obstrucção apropriada
as fará calár ou saltar.

Apresentarei agora uma descripção deta-
lhada da construcção de uma fóerna da ma-
china encorporando á minha invenção com
referencia a os desenhos d h mesma, nos
qua,ee:

A fig. 1 é uma elevação de perfil da ma-
chinae

A fig. 2 é uma vista horizontal da mesma;
A fig. 3 é uma elevação em secção longi-

tudinal tomada pelas linhas 1-1 da fig. 2;
A fig. 4 é urna vista (augmentada) longi-

tudinal, vertical, seccional de partos da ma-
china, tornadas na linha 1-1 da fig. 2.

A fig. 5 é urna vista, em detalhe, ho-ri-
untai do appa,relho de rachar;

A fig. 6 é uma elevaoão da frente em de-
talha, do que se vê na fig. 5.

A fia. 7 representa • um detalhe em pata
speo tiva (em ao ai • qual-soada) da uma socçã)
do rala oaaeasalii

f12-.	 th),,)1111') 0 ir dia-•
gramma, mostra,ndu a -canna rachada o
achatada, em esca l a augmontada considera-
velmente.

agua. Quando se trata um liquido quente,
elle soffre deste modo um primeiro as-
friamento. A' proporção que o liquido
cah3 no fundo do tambor. 1 passa por um

• gargalo 11 o penetra no tambor infe-
rior 12, dotado de tubos 13, semelhantes
aos tubos 5, com a excepção que os tubos

• 13 podem constituir uma sã sério enchendo
completamente o tambor 12. Este tambor,
assim como o tambor 1, tem de um lado
uma embocadura 14 com um certo numero
de bicos de injacção 15, e do outro lado,
uma manga 16 que communica pelo ramal
do cámo 17 corn o aspirador 10, par cujo
meio se produz uma forte corrente pelos

• tubos do tambor 19, tendo em sou fim ..o um
• orificio do sabida 18, com o qual communica

um tubo de colutnna de acua 19 cuia se eleva
exteriormente até o nivelbda colunaria, liquida
que se deseja manter no tambor inferior.
O orlado 18 é de capacidade sufficiente para
da. passagem á agua ou ao liquido esfriado
tão rapidamente como se condensa ou caho
no tambor inferior. Deste modo, o liquido

• não se accumula no tambor superior, ou na
parto do tambor que se deve conservar isenta

• do liquido para produzir a chuvinha das-
cripta acima, quando se emprega um só
tambor em logar do doas tambores ligados

' entre si pelo gargalo 11.
•20 e 21 são tubos de escoamento que con-

duzem Mira do apparelho o excesso de agua
' que puder penetrar pelos tubas nas mangas
• 8 o 16, som ter sido absorvida pelo ar.

22 o 23 são copos recebendo o ammoniaco
para o fim acima deScripto, e que podem
fixar em rama.es 24 025 dos bicos de milico-

• ção, onde communieam com o cano de ali-
mentação do agua, 26. Cada um" desses copos
pôde se dotar, querendo, de uma valvula 27
para regular a quantidade do arnmoniaco

• que passa na chuvinha.
' Achei que o bisultito de carbono (CS 2)
pódo ser usado como equivalente do ammo-

•niacó em proporçõos iguaes ou ligeira-
' mente maiores. •
' Em resumo, reivindico como pontos e

caracteres constitutivos da invenção:
Os aperfeiçoamentos acima descriptos em

meios de condensar vapor de agua ou es-
friar fiaidos, subnaottendo-so os mesmos em

" primeiro legar á acção do um vapor absor-
vente do calor, em fôrma 'dividida ou disse-
minada e depois em fórma

Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1931.—
COMO procuradores, Tidos Géraud, Leclerc &

• COMp
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A 6 o suppcirte sobre que assenta a ma-
china. E' de preferencia, urna peça fundida o
tem uma base larga B, para descanço firme no
assoalho, C é a mesa de alimentação susten-
tada por um estae ou braço D. EE são guias
ou abaixadores, feitos de preferencia, mas
não necessariamente, em fôrma do molas as-
sentas verticalmente sobre a mesa de ali-
mentação C. Elias são de preferencia ligadas
a, e sustentadas por uma éhapa transversal
.ou barra F. GG' são os primeiros rolos de
alimentação asseOtos em eixos transversaes
1111'. As faces exteriores ou de operação
destes rolos são de preferencia feitas de ma-
terial macio, tal como borracha, tendo uma
ranhUra circumferencial feita no mesmo,
como se vê em I, fig. 2, com colheres ou ar-
ruelas do bronze JJ, aos lados da parte de
borracha afim de segurar as mesmas.

K (vide particularmente as figs. 4, 5 e 6)
é o pino guia ou de centro que entra na
carnara do amago no centro da canna, como
se vê melhor na fig. 4. L representa uma
das cannas. M é o rachador ou lamina que
é afiado na borda da frente e é seguro por
um parafuso N, a um chapuz O, o qual,
como se vè, está ligado a um eixo transver-
sal P. Opino K está seguro a este chapuz O.

Das bordas lateraes do chapuz pendem
orelhas Q Q ás quaes está. segura uma mola
chata. R, que entra em entalhos cortados nas
orelhas pendentes Q Q. como melhor se vê
na fig. 6. A extremidade posterior ou borda
desta mola, vista em R', é livre e com jogo
vertical para uma extensão posterior S, ou
para fora delia, sobre o chapuz O. •

O lado inferior do clia,puz O tom mais ou
menos a Nona da borda chata de um arado,
invertida e com o corto justamente na parte
posterior do rachador ou lamina. Estas duas
superficies, ou chapas de arado, como se vê
em M' M', e em acção, abrem-se o viram-se
para fora e apresentam achatados os lados
da ca,nna adjacentes á racha, do modo que,
como um todo, assumo a condição chata e
assim contimla durante as operações sub-
sequentes.

Devo-se entender que ha tantos rolos de
alimentação com ranhuras, o de borracha, e
tantos chapuz com pino lamina para ra-
char, etc., dia as transversalmente na
machina, quantos s desejai', e o mesmo se
com os apparelhos a( snte descriptos.

Notar- o-ha que a e.	 midade anterior
do pino K, está collocada eetralmente
relação aos rolos de alimentaça om ranhu-
ras, tanto horizontal como verti° 	 ente.

T é um rolo de alimentação, aspe a as-
pereza lhe é dada por pequenos nós, r
ras ou qualquer outra forma desejavoLe
faixas circumferenciaes ou espaços (malhai
vistas na fig. 2 em UU, etc.) que são planos,
por outras palavras, lisos, ficando entre atlas
as secções asperas. Estas superficies planas
ou lisas,projectam-se muito pouco acima das
superficies asperas, de modo que, si em
qualquer °ocasião a machima andar sem ter
cannas algumas entro esses rolos as suas su-
perneies asporas não se damniticarão porque
então ficarão separadas pelas superficies lisas
levemente levantadas. O rolo inf irior cu
de assentar está munido de iguaes superfi-
cies lisas, como adiante se explicará. O rolo
de alimentação T pôde sor feito come uma
estruccura solida, com chumaceiras nas ex-
taemidades, ou como se vê nas fig . 4 e 5, a
parte exterior pôde ser de format ubular e
prosa por chaveta a um eixo v.

O sólio de assentar acima referido é con-
struido do preferencia ern urna forma pe-
culiar. Referindo-se á fig. 7. W, é um eixo
atravez da rnachina sobro o 'qual ha uma
serio de secções (nma das quaes se vê na
fig. 7) cada uma independente em acção e
composta da forma seguinte: Y

'
 é Mn olho

(hub) ou estructura annular feita de mate-
rial ela,stico, como a borracha, que sustenta

uma casca tubular exterior, Z, de aço ou
outro metal. Nas extremidades desta casca,
ou concha ha band is, a á, (fachas) ligeira-
mente levantadas acima da secção media 17,
e estas secções extremas, a d', são planas ou
lisas nas suas superficies g estão dispostas de
tal modo que acertam com as secções planas
ou lisas, U, do rôllo superior ou do alimen-
tação; e são de um diamotro um pouco maior
do que a parto media b, sendo esta ultima
encrespada com nós, canelada ou de outro
modo feita aspara, o mesmo que as secções
semelhantes no rolo superior ou do alimen-
tação:

Deve-se pbservar, como acima exposto,
que, si a machina estiver em movimento
som cannas nenhuma a passar por ella,
então as superficios a a', do rolo inferior ou
de assentamento entrarão em contacto com
as superticies UU do rolo inferior ou de ali-
mentação o que os rolos gyrarão sobro estas
superfiCies, e as suas suporficies asperas que
são do um diametro um pouco menor do que
as superficies lizas já referidas não entrarão
em contacto umas com as outras e, portanto,
não ao damnificarão.

Tambem deve-se observar que o rolo in-
ferior onde assentar é construido do tal
modo que cada secção é adaptada 'a movi-
mento independente. Podem ellas oscular
sobro as suas partes elassicas Y até certa
extensão, segundo o necessario para as gros-
suras variaveis das canoas achatadas que
por ellas passam.

Ainda mais, que uma canna achatada
tendo uma grossura considera,vel (por ex-
emplo, a extremidade com toco) pode passar
por uma secção do rolo de assentar e a ex-
tremidade da ponta relativamente menor de
outra canna pôde passar simultaneamente
por uma secção adjacente, e, comtudo, eia
razão da elasticidade do supporta Y, cada
uma das canoas será trabalhada convenien-
temente. O supporto cedente Y, ou olho,
pôde ser ligado ao eixo W por qualquer ma-
neira apropriadas

c (vide figs. 1 e 2) é um tubo que sahe do
qualquer deposito ou fonte de agua apro-
priada, o qual liga-se a um tubo transver-
sal d munido de repuxos e que projectam
nas direcções desejadas, por meio dos quaes
jactos de agua sob a pressão necessaria são
lançadas sobre as partes operatorias da ma-
china para as livrar da gomma e outras ma-
tulas estranhas o pelo que se evita o em-
pachar da machina ;

f é a mesa de balanço já referida, é
vista melhor nas figa. 3 e 4; na fig. 4, na
sua posição normal, na fig. 3, na sua posição
abaixada em consequencia da passagem de
uma canna por cima o atravez da mesma.

:tas mesas estão dispostas na machina
sversalmente ao lado uma da outra e

nu numero que se quizor. Somente uma será
descripta aqui.

Comprehende uma parte do fundo g e
poças dos lados hh; na parte da frente della
e pelo lado inferior do fundo ha um ponto
do apoio i (vide fig. 4), firmado em uma
barra transversal da armação j. Logo por
detraz deste ponto de apoio ha um braço
estendido para baixo e para a fsenta À: (me-
lhor visto na fig. 3), o qual se prolonga para
a frente da inachina -e alii é adaptado a um
ponto de parada 1. Ligado a este braço , K ha
urna mola m, que passa por baixo e se
adapta pelo lado de baixo do mesmo ponto
de parada 1.

Para a extremidade posterior da mesa da
balança vê-se o separador em fôrma da
formão n, que é preso em o a orelhas que
dos lados da mesa projectam para baixo h.

Esto separador n, é effectivamente uma
parte do fundo da mesa referida, na sua ex-
tremidade da frente apparece a projecção
em forma do formão e na extremidade pos-
terior ha uma projecção comprida p, que
assenta, normalmente sobre um supporta q,

seguro por esteios lateraes r e parafuzo s
aos lados da machina. O peso da parte pos-
terior projectada pé tal que, quando a ex-
tremidade posterior da mesa se eleva, a
gravidade faz o separador abaixar-se auto-
maticamente sobre os seus pontos de apoie o,
assumindo assim a posição indicada na
fig. 4, por outras palavras, é elevada na sua
posição normal de modo a deixar aborta a
abertura na mesa. 'As juncções da mola m,
o braço curvo h e a parada 1 são para asse-
gurar o balanço da mesa para cima fg como
um todo quando não ha cannas nenhumas
passando por cima ou através delia. Isto é
feito em razão de pressão da mola no contra
a parada 1, que balança a mesa para cima
até que o braço curvo k se encosta á mesma
parada Z.

A posição das partes quando deprimidas,
por outras palavras, durante o tempo em
que uma canna, vao passando por ciwa e
através da mesa, vê-se na fig.3, e a condição
normal das partes quando não funcelonando
vê-se na fig. 4, e na fig. 4 vê-se a canna.
achatada L, atacada pelo separador as depri-
mida por elle e a ponto de passar entre as
correias apropriadas de descarga, já rafa-
r i das

Referindo-nos agora ás correias de des-
carga, melhor vistas nas figa 1 e 3:

t é a correia superior e, como acima foi
dito, é em fôrma de um avental continuo
que passa por cima de um rolo u na extremi-
dade posterior da machina e por cima de
um rolo y na extremidade da frente. Acima
deste rolo y, lia um outro to. que recebo a
mataria lenhosa e a amagoa á proporção
que passa por cima do separador e assegura
a sua propria alimentação ou descarga á
correia t. Vê-se na fig. 1 apparelhos apro-
priados de ajustar para regularem a tensão
desta correia de descarga ou avental, como

se Avsè ceonarryeias para descarregar a fibra são
duas e estão indicadas abaixo da correia de
descarga superior da parte lenhosa e do
amago. Estão Indicadas por a" e b". Estas
correias param respectivamente por sobre
rolos guias, c" ê d", na extremidade poste-
rior da machina e por cima dos rolos soltos
ou de depressão, e e f", o da mesma ma-
neira por cima de rolos guias, g" e h".
E' claro que, visto que a fibra é descarregada
ou entregue entre estes rolos e é levada em
condição chata por elles, da machina para
traz, devem correr em direcção inversa, isto
é, a teia de uma achas corre da direita para
a esquerda o a teia superior da outra corro
da esquerda para a direita, porque as teias
superior e inferior das duas correias devem
correr coincidentemente. Os apparelhos de
ajustar para regularam a tensão destas
correias são vistos na parte posterior dama-
china na fig. 1, e são, ou podem ser substan-
cialmente ds mesmos descriptos relativos á
correia de descarga superior.

Os selos guias e depressores podem ser
feitos do madeira ou sdo metal ou de qual-
quer outro material apropriado, ou podem
ser compostos ou solidos como só preferir.
Tudo isto è immaterial. Eu, comtudo, algu-
mas vezes cubro os rolos com uma capa,
exterior de algum material para impedir o
escorregar e gasto das correias. Vê-se esta
construcção na fig. 3.

Só algum dos rolos de correias sem fim
são tocados positivamente, 03 outros ope-
ram como rolos guias o do supporta, e dous
delias, e" e f"' como rolos soltos de depres-
são de correias. 	 I

O apparolh oriento vê-se melhor nas figa. 2
e 3, como se segue :

i" é a principal roda motora ; pode ssr
tocada pela correia, j" ou por outra qual-
quer fôrma, e esta montada sobre o eixo
principal ft", sobre o qual ha um rodote den-
tado 1" o qual se engrena na roda princi-
pal m". Por sua vez esta $e engrena om
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uma menor n", collocada no eixo /e, e tam-
bem outro o", posto no eixo V, que leva o rolo
superior da alimentação T; e a roda den-
tada o" por sua vez engrena com a roda p".
sobre o eixo H', que leva os rolos inferiores
primarios .de alimentação G G'. A roda den-
tada n", á direita da ma.china engrena em
outra pequena q", a qual toca a correia su-
perior de alimentação.
, Na fig. 2: outras rodas, que não é necessa-

rio descrever detalhadamente, estão indica-
das nas extremidades oppostas dos eixos
acima referidos, pelos quaes funceionarn os
rolos de alimentação que gyra.m juntos á
correia, outros rolos, etc.

Na fig. 8 indico por uma vistaaem dia-
gramma parcial. o funccionamento clo rolo
da alimentação T, e o rolo de assentar b, so-
bre _a fenda e a canna'achatada. 	 •

Nesta figura vê-se sarnenta a peripheria
aspara dos dous rolos, o T está reprosen-
tato como pegando firme na superfi.Ae le-
nhosa e do amago da canna achatada virada
para cima, por meio do que é ella movi la
para a fronte com uma rapidez un'forme e o
seu movimento regulado, e a superticie en-
rugada do rolo de assentamento b, que,
como já se disse, corre com maior velocidade
do que o rolo de alimentação T, vê-se como
em contacto com a pellicula gommosa ex.-
tariota ou c :sca exterior da fibra, e como le-
vando e soltando a pellicula ou capa externa.
A sanerficie assim levantada vê-si á direita,
em r".. .
• Na machina ha diversas facas a quo não
me tenhoreferido particularmente por não
apresentarem caracter privilegiavol, e com-
tudo são dosejaveis si não necessarias em
uma tal machina; de toda forma, são alias
e npregadas por mim.

Refiro-me ao facto de que o rolo de ali-
mentação T e o rolo de assentamento são do
preferencia fotos com coxins ou bronzes
elasticos e estão munidos do meios pelos
quaes po lern ser ajustados ; eimo, p
exemplo,os parafusos de graduação indicados
ou outras apparellios equivalentes, de modo
que movimento perdido, gasto, e ;c., podem
sor compensados e a tensão devida applicada
para assegurar-se dos resultados desejados,
'segundo o tamanho ou, em alguns casos, a
condição das cannas possa exigir.

Tambem tem os meios adequados para
azeitar ou lubrificar as diversas partes e
provisão feita para remover certas partes
rapidamente o som despezas; como, por
exemplo, o chapuz O, que 1 )Va a lamina do
rachar o a haste ou agulha guia, etc., de
maneira que si se quebrarem ou precisarem
de ser alados, esses reparos podem ser feitos
rapidamente.

Em muitos outros sentidos,certos detalhes
da machina não teem sido descriptos parti-
cularmente.

A operação da machina, em vista do
que até aqui se tem dito, é obvia. e ne-
nhuma descripção extensa é preciso fazer
excepto dizer , que as cannas são passadas
para a alimentação por cima da mesa C,
com o .toco para deante ; &las passam
pelas guias EE e por alias são dirigidas

• entre os rolos primarios alimentadores,
GG'. Por ellas são centralizadas de fôrma
que o p'no K entra na camara do amago
no centro da canna.

A faca ou rachador M, á proporção que
eanna avança, racha-a de um lado e as su-

perficieS depressoras al i M i estendem a canna
lateralmente para a direita e esquerda, pon-
do-a chata.

Dahi passa eida entro a extensão S do
'chapuz O o a mola R, que exerce a pressão
necossaria sobre a canna para a manter
achatad o para levai-a aos rolos de •li-
mentação o do assentamento nesse estado.
Passa entro estes ultimos rolos, pelo que
opera sobre ella o rolo de assentamento
rara levantar-lho a• pell ia u la gommosa, coma

descripto.

Dali passa para traz por sobre a mesa f
até que a sua extremidade da fronte entra
cru contacto com a ponta . em forma da
formão do separador n, pelo qual é depri-
mida a entrar entro os rolos do correias g"
e h", pelos qua,es é pegada, o como elles cor-
rem com uma velocidad um tanto, maior
do que o rolo do alimentação T, alcançam a
canna, abatem a mesa, dobram a canna so-
bre a borda da mesa em gt , fazendo por isso
que a madeira se rache e se separe da fibra,
e tambefn a descida da mesa actua automa-
ticamente sobre o separador, o qual desce
a nivelar-se com o fundo da mesa g, de modo
que a mataria lenhosa lho possa passar por
cima; passando a fibra para baixo, como foi
descripto, o como a machina, contimia a
operar, a mataria lanhosa 6 descarregada
por cima da separador n-p, para fóra
sobre a correia de descarga que a leva da
machina,, e a fibra continúa para baixo en-
tre as corroias de dosearga para esse fim,
e por sua vez é descarregada por alias na
extrema direita da machina.

Desejo que se entenda que quando me re-
firo a apparelho centralizador, nos termos
semelhantes, sem especificar a sua constru-
coão, quero dizer um apparello ou apparelhos
differentes de simples guias, taeá como uma
tremonha ou cousa semelhante, ou as guias
de mola EE na mesa de alimentação, indi-
cadas no desenho, que servem ~ente para
dirigir as canoas para dentro da machin t.
03 instrumentos centralizadores a que me
refiro devem ser taes como os que so adaptam
para fazer fanccionar o pino K deste caso,
até onde ello assegura o devido centralizar
ou apres mtação das c Innas relativamente
ao rachador, de maneira quo ollas serão com
certeza rachadas de ponta a ponta em todos
os casos °Minarias independente do seu t

nho e independente tombem do seu feitio
aguçado. Corando, não é essencial que o
ins rumento ou instrumentaa para este can-
tralioar das canoas entr	 no seu interior,
coma faz o pino K, o, não obstante eu
preferir a construcçãó do pino, por varias
razõns, o mesmo fim pôde ser attendido por
outros meios.

Tambem, quando adeante me refiro a
apparelhos para deprimir a calma rachada
ou termos semelhantes, do modo que a ma-
taria lenhosa possa quebrar transversal-
mente, refiro-me a meios que terão substan-
cialmente a mesma acção que o depressor
ou apara ter n, em contra-distincçã.o com um
batedor ou quebrador usado frequentemente
até aqui em taes machinas. O depressor
ou separador desta) invenção simplesmente
dobra a canna de forma a fazer a mataria
lenhosa quebrar-se transversalmente s
r talar ou esfiapar a fibra o i quebrar
deira, polo menos em extensão do pouca
importancia, do maneira que a mataria
lenhosa o a fibra separar-se-hão uma da
outra e se descarregarão da machina, sub-
tancialmente em uma só , peça, ou pelo
menos em, relativamente; poucos pedaços.

Chamo particular attenção para o facto
que na operação da minha machina não é a
fibra em tempo 'algum sujeita a qualquer
violencia, que a operação consiste em sim-
plesmente rachar a canoa ao comprido, pon-
do-a em fôrma chata,de modo que a madeira
o o amago ficam todos de um lado, ou em
uni plano, e a fibra toda do lado opposto, ou
cru outro plano; que a madeira e o amago
não ficam quebrados em pequenas particulas
para serem sacudi '.as da fibra; polo contra-
rio. são separados e desembaraçados delias
tudo em uma peça só. o som acção alguma
sobre a fibra que a faça em fiapos separados,
ou que • por qualquer fôrnia, a damnifique ;
pelo contrario, a fibra separa-se em fórma
de fita chata e continua, tendo o compri-
mento da canna de que foi tirada, e uma
largura substancialmente igual a sua cir-

cumferencia; e a fibra não fica, nem d e
leve embaraçada ou torcida, fica de facto
estendida Ra fita, como é descarregacl
ou entregue pela machina, na mesma
condição parallela, como a em que estava
na canoa viva, e que no uso da minha ma-
china a fibra não se esfarpa ou se quebra,
nem lia possibilidade alguma da mesma se
embaraçar.

Será evidente áquelles que conhecem
assumptos mecanicos, que muitas alterações
podem ser feitas nos detalhes de construcçã,o
da machina sem se afastar dos caracteres
essenciaes, isto é, uma guia cru fôrma de
bocca de sino ou de trombeta pôde ser sub-
stituida pelas guias primarias na frente da.
machina; assina como o pino e a lamina de
rachar podem ser construidos differente-
mente e differentemento dispostos e ligados
diversamente ás partes que os suppartam.
Tarnbem um apparelho guia exterior pôde
ser substituido polo pino que penetra na
camara, do amago da canoa ; , um tal instru-
mento não seria, a meu ver, tão satisfactorio,
como opino, poderia apezar disso ser empre-
gado. Ain la mais, os detalhes de constru-
ação da mesa de balança o o separador, fume-
cionando automaticamente, podem ser mo-
dificados; e a diversos outros respeitos dos
detalhes, como estão indicados, poder-se-ha.
desviar e ainda assim serem empregadas as
partes •essenciaes da minha invenção.

Tamboril não é essencial que todas as par-
tes descriptas e Mostradas por mim estejam
p,sesentes para, o fim de dahi resultar uma
ma.china operadora. Por exemplo,as correias
do descarga podem supprimir-se, comtanto
que sejam substituidas por outro meio para
puchar a fibra pelo separador. Tombem, com
aert),s qualidades de material, pôde-se omit-
tir o rôlo de alimentação e o do assenta-
mento e a mola quo mantem a canoa no
-eu estado chato, e tombem os apparelhos
para descarregar agua podem ser omittidos
frequentemente e outros instrumentos que
não sejam rolos, podem ser empregados
para alimontar do canoas o rachador..

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção

1 0, uma machina desfibradora, a combi-
nação de uma mesa de	 cotação, appa,-
relhos guias na mesa	 alimentação, rolos
de alimentação. um st rumen to centraliza-
dor por dotraz	 rolos de alimentação,
um rachador acento ao instrumento
centralizadoy meios par dotraz do racha-
dor par achatar a canoa, um rolo de
alim	 çao que pega a matoria lenhosa,

olo de assentar que corro mais rapida-
onto do que o ultimo mencionado rolo do

limentação e tendo uma superficio aspara,
a qual pega no exterior da fibra, meios para
abaixar a canna por cima de um supporta,
meios p tra puchar a fibra por cima do dito
suporte e dali tirar-lhe a mataria lenhosa
e apparelhos de descarga para a mataria, le-
nhosa e para a fibra, para os fins expostos

2°, uma melúria desfibradora, a combina-
ção de rolos de alimentação, um apparelho
centralizador por dotraz dos rolos de ali-
mentação, um rachador adjacente ao mesmo,
instrumentos por detraz do rachador para
achatar a canna, um rolo de alimentação
que pega a matoria lenhosa, um rolo de
assentar que corre com maior velocidade do
que o ultimo mencionado rolo de alimenta-
çãs e tendo a superficie aspera que poga no
exterior da fibra, meios para abaixar a
canna ach ).da, por cima de um supporta, e
meios para . puchar a fib, sa por cima desse
suppete o por isso tirar a mataria lenhosa
da fibra, para os fins expostos;

3°, uma machina desfibradara, a combina-
ção do rolos de alimentação com ranhuras,
um apparelho centralizador, um rachador a
elle adjacente, instrumentos por detraz do
rachador para achatar a canoa, meios para
abaixar a canna achatada por sobre um sup-
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porte, o meios para puchar a fibra por cima
do dito supporta e par esse modo soltar a
reataria lenhosa e tirai-a da fibra, para os
fins expostos.

4•, uma machina desabradora, a combi-
nação de rolos de alimentação com ranhu-
ras, um instrumento centralizador por de-
traz dos rolos de alimentação, um rachador
adjacente ao mesmo, instrumento por do-
traz do rachador para achatar a canna,
meios para abaixar a canna achatada por
cima de um supporta. maios para puchar a
fibra por cirna do dito supporta o assim
tirar-lhe a materia lenhosa e apparelhos de
descarga para a materla lenhosa e para a
fibra, para 03 fins expostos;

50 , uma machina destnradora, a combi-
nação de uma mesa de alimentação, instru-
mentos guiadores na mesa do alimentação,
rollos de alimentacão, um instrumento cen-
tralizador por dotraz do rolos do alimentação
um rachador adjacente ao mesmo, meios
para descarregar agua sobro as partos ope-
radoras da machina ; apparelhos para acha-
tar a canoa, um rolo de alimentação que
pega a mataria lenhosa o regula os seus mo-
vimentos, um rolo de assentar que corro
com mais velocidade do que o ultimo men-
cionado rolo de alimentação, tendo a supor-
faie aspara que pega no exterior da fibra,
meios para abaixar a canna achatada por
cima de um supporta, meios para puchar

, fibra por cima do dito supporta e assim des.
pil-a, da mataria lenhosa, e apparelhos de
descarga para a materia lenhosa, para os
fins expostos.

60 , uma machina desfibradora, a combina-
ção de rolos do alimentação, um rachador
ahi adjacente, apparelhos por detraz do ra-=
chador para achatar a canoa, uma super-
fido inclinada contra a qual bate a extremi-
dade da canoa achatada e pela qual é abai-
xada por cima de um supporta o meios para
puxar a fibra por cima do dito supporta e
par isso tirar-lhe a mataria lenhosa, para os
fins expostos;

70 , uma machina desfibradora, a combina-
ção de rolos de alimentação, com ranhuras,
um rachador adjacente ahi, a,pparelhos por
detraz do rac idor para achatar a canoa,

, um ralo de alime , cão que pega na mataria
lenhosa, um rolo do ssertamento que corre
mais veloz do que o 11	 o mencionado rolo
de alimentação e que a no eaterior da
fibra, meios para abaixar a anna achatada
por cima do um supporta, meiN, Tiara puxar
a fibrar por cima do dito supporta, - 'or elle
quebra a mataria lenhosa em um só-
mente e meios para tirar a mataria te
da fibra, para os fins exp-stos;

80 , unia machina desilbradora, a combi-
nação de unia mesa do alimentação, instru-
mentos guias na mesa de alimentação, rolos
de alimentação por detraz dos 110030103, um
rachador adjacente, instrumento por detraz
do rachador para achatar a canna, um rolo
de alimentação que pega na materia lenho-
na, um rolo de assentamento que corre mais
velozmente do que o ultimo mencionado
rolo de alimentação, tendo uma superficie
aspara que pega no exterior da fibra, meias
paa.a abaixar a urina achatada por cirna dê
um suporta, e meios para . puchar a fibra
por cima do dito suporte e assim tirar da
fibra a parte lenhosa, para os fins expostos ;

9°. urna machina dasfibradora, a combina-
ção do um apparelho centralizador, um ra-
chador a elle adjacente, apparelhos, por
detraz do raehador para achatar a canna,
apparalhos dà alimentação por detraz do
appa, .elim do achatar, uma superficia in-
clinada can tra a qual bate a extremidade da
canoa aciiata	 p Ia qual é abaixada, e
me	 Ia	 -aa. a o ,	 XI ainr.tale abaixada
da can la o auenaia adiante a fibra, para os
fins expostas.

10,uma, ma,china dasfibradora,a combinação
de um apparelho centralizador,um rachador
adjacente ao mesmo, apparelhos por detraz

do rachador para achatar a canna, apiak
relhos de alimentação por dotraz dos acha-
tadores, meios para abaixar a canoa acha-
tada por cima de um supporta, meios para
puchar a fibra por cima do dito supporta e
assim quebrar a ma,teria lenhosa em um só
ponto, e meios ,daptados a entrar entro a
mataria lenhosa e a fibra no dito ponto de
fractura para assegurar a separação da ma-
deira da fibra, para os fins expostos ;

11,uma machina desfibradora, a combi-
nação de um appa,relho centralizador, um
rachador ao mesmo adjacente, apparelhos
por de traz do rachador para achatar a
canoa, apparelhos de alimentação por detraz
dos achatadoras, meios para abaixar a canna
achatada p3r cima de um supporta, meios
para puchar a fibra por cima do dito sup-
porta pelo que será quebrada em um só
ponto, meios adaptados a penetrar entre a
mataria lenhosa e a fibra no dito ponto da
fractura para assegurar a separação da ma-
deira tirando•a da fibra, o apparellio de des-
carga para a parte lenhosa e para a fibra,
para os fins expostos ;

12, uma machina desfibradora, um instru-
mento centralizador que .entra na canoa,
uru rachador a alio adjacente, e apparelhos
por detraz do . rachador para achatar a
canna, dobrando-a lateralmente para a di-
reita e esquerda, e meias para applicar pres-
são sobro aacanna quando achatada, para os
fins expostos;

13, uma machina desfibradora, um a,ppa-
relho para rachar e achatar a canna, encor-
porando um pino adaptado a entrar na ca-
suara do amago da canoa, um rachador
adjacente ao pino, ou furador, e meios pára
abrir a canna rachada lateralmente para a
direita e esquerda, para os fins expostos;

14, uma machina desfibradora, moio para
soltar a pellicula exterior contendo gomma,
encorporando um rolo de alimentação com
uma superficio rugosa que pega na mataria
lenhosa da can na e assim regula o seu movi-
mento, e um rolo de assentar, cedendo auto-
maticamente, o qual pega no exterior da
fibra a superficie de cujo rolo é aspara e
revolvo com uma velocidade diferente da
do rolo de alimentação, para os fins ex-
postos;

150, uma rnachina desfibradora, meio para
soltar a pellicula exterior contendo ,gomma.
incorporando um rolo de alimentação que
regula o movimento da caiam, pegando na
parte lenhosa da mesma, e um eixo susten-
tando e actuando urna serie de rolos de
assentamento que funccionarn independente-
mente e são sustentados em coxins cadentes
e dos quaes as suporficies exteriores são

rosas no todo ou em parte, para os fins

100, uma machina desfibradora,melos para
alimentação, para a canna e para soltar a
pellicula contendo gomma; incorporando um
rolo de alimentação, cuja superficie é aspera,'
pela qual os movimentos da canoa são regu-
lados, e um rolo de assentamento adaptado
a correr com uma velocidade diferente da
do rolo da alimentação, cuja suparficie é
tamisem aspara, o aros ou fachas circumfe-
renciaes em ambos os ditos rolos tem um
diametro um pouco maior do que a das suas
partes aspera,s respectivas, para os fins ex-
postos

170 , uma machina desfibradora, a.ppa,relhos
para separar da fibra a mataria lenhosa,
incorporando uma mesa ou apparelho seme-
lhante, meios para alimentar com a canna
atravea da mesa urna superficie inclinada,
projectando alám da mesa contra a qual bate

ext-emidad da canna o pela qual 	 esta
:;lyt l xada e a !lia,lu;,•al,33,',3. .d,.
Int,311,43 U'd. 11M r: pjll [é: e , . 3 , 3 I 3 pa;,
puxar a fibra adente, para os fins expostos ;

18°, uma machina,desfibradora, meios para
separar da fibra a madeira, incorporando
uma mesa ou apparollio semelhante, um de-

pressor colloeado em angulo relativamente'
ao plano da mesa, contra a qual a canoa
aperta á proporção que é alimentada e pela
qual será abaixada e dirigida entre appare- •
Illos moveis adaptados a agarral-a e puxai-a
avante, por cujo moio será a fibra puxada
por cima da borda da mesma e a mataria
lenhosa quebrada transversalmente, para
os fins expostos ;

19, uma machina desfibradora, um appa-
relho para separar da fibra a madeira,
encorporando uma mesa de balanço, um
separador em fórma de formão seguro por
eixo á mesa-de tal moio que a sua extremi-
dade descansa normalmente em angulo para
com a mesa, della projectando, rolos de pu-
char, adjacentes á mesa, por entre os quaes
o separador abaixa a canna o pelos quaes é
alia puchada á mesa de balanço e faz o fe-
chamento automatieo do separador, para os
fins expostos ;

20, um machina desfibradora,um rachar
construido e disposto para rachar a canna
sómente de um lado, incluindo um pino que
penetra na canoa e uma faca de um lado
da mesma, apparelhos por detraz do ra-
chador para abrir a catana rachada para -
direita e para a esquerda do feitio de uma
fita chata e app tralhas alimentadores e
guiadores pela frente do dito pino, para os
fins expostos

21 0 , uma machina desfibradora,meios para
separar da fibra, a mataria lenhosa de uma,
canoa rachada e achatada, incluindoappa-
relhos para abaixara dita canoa por cima
de uma borda, de Maneira que a mataria
lénhosa se quebrará transversalmente em
um palato e meios para puxar a fibra e a
madeira avante, de modo que a fibra ficará
livre da madeira por força continua sobre a
mesma em um angulo diferente ao plano da
mataria lenhosa, para os fins expostos;

220, uma machina desfibradora, um in-
strumento para rachar canoas por um s6
lado, incluindo um pino adaptado a, pene-
trar na camara do amago ou corne da canna
e uma lamina ou rachador por detraz e irra-
diando do dito pino para os fins expostos;

230, uma machina desfibradora, meios
para separar da fibra a parte lenhosa de
uma calma, rachada e achatada, incluindo
uma mesa de balanço através da qual passa
a canna, um apparelho de abaixar e descas-
car com uma borda deant,eira em fórma, de
formão seguro por eixo á dita mesa, meios
para sustentar uma extremidade de dito in-
strumento com feitio de formão pelos quaes
este se levantará e abaixará automatica-
mente ao balanço da mesa e meios para
voltar a mesa á sua posição normal quando
a pressão sobre alia for retirada, para os fins
expostos

240, uma machina desfibradora a combi-
n rcão do apparelho para rachar as canoas
por um lado, apparelh)s par detraz do ra-
chador para abrir as cannas para a direita o
esquerda para urna condição chata, um rolo
de alimentação adaptada a peg na mataria
lenhosa, um rolo de assentar correndo caiu
valaridad3 diferente do rôla de alimentação
e adoptado a pegar a mataria fibrosa e um
cano ou tubo apropriada para lançar jactas
do agua sobro e em torno dos ditos appa-
relhos, para os fins expostos.

250 , urna machina desfibradora, a combi-
nação do uni instrumento contralizador
ad i,ptado a p metr a. na canna,uma, faca pro-
jectando de um lado do dito instrumento
centrailizador e 'adaptado a rachar a canna
por. um lado o uma mola adjacente ao in-
strumento rachada a qual ajuda a m %Mer a
calina rachada em estado chata, para os fins
axa ,-;1; ,S.

;,.1r,). 10 d .-) nivem/vo de 1800.
—Como procuradores, Juks Geraud Leelero
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